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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o
dia e à noite.
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Edital que reduz em 36% valores pa-
gos por plantão foi rejeitado por sin-
dicato. Paço mantém modelo e alega
que estava acima da média. Cidades 10

Despesa cresce e
déficit do Estado
quadruplica 
no final de 2025
As despesas primárias do Estado retomaram tendência
de crescimento mais vigoroso no bimestre final de 2025,
multiplicando o tamanho do déficit por quatro em relação
ao quinto bimestre, já que as receitas mantiveram um de-
sempenho relativamente bastante moderado. A diferença
entre despesas e receitas primárias disparou de R$ 372,192
milhões no 5º bimestre de 2025 para R$ 1,763 bilhão nos
dois meses seguintes, num salto de 373,7%. Econômica 4

O homem público que entrega
uma casa própria, com certeza,
passa a fazer parte da história
daquela família beneficiada. Daí
se tira a importância que Ronaldo
Caiado atribui à transição para
o vice, Daniel Vilela. Xadrez 2

Transição estadual
entre gestão Caiado 
e Daniel no auge

Os trabalhadores começaram a
receber o novo salário mínimo
de R$ 1.621. Valor sofreu reajuste
de 6,79%, equivalente a R$ 103. O
novo mínimo é referente ao con-
tracheque de janeiro. Economia 4

Novo mínimo de 
R$ 1.621 começa a
ser pago neste mês

Rafa Neddermeyer/ABr
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BC que autorizou
compra do Master,
afirma deputado
Presidente da Câmara Legislativa
do Distrito Federal, Wellington
Luiz disse que o objetivo dos de-
putados era garantir a manu-
tenção das atividades. Política 5

Na abertura do ano,
Poderes distribuem
recados em Brasília
Na retomada dos trabalhos do
Congresso e do Judiciário, líderes
do Legislativo, do Executivo e
do Judiciário expuseram tensões
e delimitaram espaços. Política 5

Ida de Caiado ao PSD mexe com
política goiana inteira, até o PT
Os políticos goianos ainda não acordaram, parecem anestesiados com
a filiação do governador Ronaldo Caiado ao PSD, um partido que res-
pirava por aparelhos, já quase sem oxigênio, e que agora está cheio de
gás, no centro das decisões para as eleições de outubro no Estado. A
mudança deixou a direita atônita, a esquerda paralisada e o Centrão
tentando entender como vai ganhar algum com isso. Política 7

PT decide por nome
próprio ao governo 
e busca consenso
Política 2

Caso Orelha revela violência contra 
animais e gera aumento de denúncias
Morte do cachorro Orelha, em Santa Catarina, provocou onda de indignação
e reacendeu um debate ainda urgente: a violência contra animais. Em
Goiás, a repercussão teve reflexos imediatos, com mais denúncias. Cidades 9
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Thiago Borges

A executiva estadual do Pt
se reuniu na última segunda-
feira (2), juntamente aos quatro
pré-candidatos da legenda ao
Governo do Estado, para dis-
cutir os rumos do partido na
disputa pelo Palácio das Es-
meraldas. Durante o encontro,
a cúpula do partido decidiu
que o Pt irá encabeçar uma
chapa majoritária na corrida
pelo Executivo estadual. 

Participaram da reunião
com a cúpula do partido os
quatro pré-candidatos petistas:
o vereador Edward Madureira,
o ex-deputado Luis Cesar Bue-
no, o advogado Valério Luiz e
o jornalista Cláudio Curado.
“A reunião foi bem positiva.
Estavam os quatro pré-candi-
datos a governador do Pt e a
grande maioria da executiva
estadual. No final, ficou esta-
belecido que, apesar de não
se ter tomado a decisão na
reunião, será tomada por con-
senso. O Pt Nacional espera
uma definição ainda para essa
semana”, destacou Edward,
em conversa com a reporta-
gem do O HOJE. 

Segundo o vereador e pré-
candidato ao governo, o tom
do diálogo estabelecido na reu-
nião é de que o Pt goiano irá

trabalhar para construir um
consenso entre um dos nomes
apresentados, que irá encabe-
çar a chapa petista ao Governo
do Estado. “Como foi a primei-
ra vez que os quatro nomes
foram apresentados formal-
mente para a direção executiva
do partido, se entendeu que
são necessárias mais algumas
reuniões e discutir um pouco
mais para poder fechar, mas
há uma certa tranquilidade,
inclusive entre nós quatro”,
afirmou o parlamentar. 

também em contato com
a reportagem do O HOJE, Va-
lério Luiz disse que a candi-
datura do Pt ao Executivo goia-
no é um “tema já superado”.
“O que ficou definido de mais
objetivo é que a direção na-
cional do partido está alinhada
com a [presidente estadual]
Adriana [Accorsi] na questão
de um candidato próprio, na
cabeça de chapa do Pt”, afir-
mou o advogado. O partido
discutia um possível apoio ao
ex-governador José Eliton, que
pode sair como candidato ao
governo pelo PSB, porém, a si-
gla optou por lançar candidato
próprio. 

Data-limite
O encontro do Pt goiano

também estabeleceu que o par-

tido irá definir sua candidatura
ao Governo de Goiás até o dia
7 de fevereiro, quando o pre-
sidente Luiz inácio Lula da Sil-
va (Pt) lançará sua pré-candi-
datura à reeleição ao Palácio
do Planalto, em Salvador (BA).  

Segundo Valério, há tam-
bém o interesse de alguns
postulantes a uma pré-candi-
datura ao Senado Federal. “Se
por acaso chegarmos ao con-
senso de um outro candidato
à chapa ao Governo do Estado,
eu e o Luis Cesar nos coloca-
mos à disposição do Senado”,
afirmou o advogado. “O meu
maior interesse é compor a

chapa majoritária e fazer o
debate que acho que precisa
ser feito aqui no Estado de
Goiás”, destacou. 

Luis Cesar, porém, ressal-
tou que isso será definido após
o consenso a respeito da ca-
beça de chapa ao Palácio das
Esmeraldas, já que, para as
demais disputas, o Pt deve
buscar a composição com os
demais partidos aliados do
campo progressista. Além dos
partidos da Federação Brasil
Esperança, PCdoB e PV, a sigla
mantém conversas com Cida-
dania, PDt, PSB e com a Fede-
ração Rede-Psol.

Derrotar a 
extrema direita

Accorsi avalia que a exis-
tência de quatro pré-candida-
tos a governador reflete a dis-
posição da militância petista
em derrotar a extrema direita,
inclusive em Goiás. “Vamos
trabalhar para reeleger o pre-
sidente Lula, aumentar as ban-
cadas progressistas e, nesse
processo, vamos defender as
causas que nós acreditamos,
como o fim da jornada 6 por
1, taxar os milionários, sem
anistia”, disse a deputada e
presidente do Pt Goiás. (Es-
pecial para O HOJE)

Cúpula do partido decidiu que o PT irá encabeçar uma chapa majoritária na corrida pelo Executivo

Executiva reuniu concorrentes ao Palácio
das Esmeraldas e definiu que o partido
encabeçará chapa majoritária em Goiás

PT quer nome próprio ao governo e
busca consenso de pré-candidatos

Divulgação
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Transição de Caiado para Daniel,
que já dura 3 anos, está no auge

O homem público que entrega uma casa própria,
com certeza, passa a fazer parte da história daquela
família beneficiada. Daí se tira a importância que
o governador Ronaldo Caiado (PSD) atribui à tran-
sição de seu mandato para o do vice, Daniel Vilela
(MDB): ela já está concluída, falta apenas assinar o
termo. As inaugurações, assim como os lançamentos
e outras cerimônias, estão sendo todas feitas por
Vilela, que vai assumir o cargo a 31 de março. É
como Caiado vem agindo desde que os dois grupos,
antes antagônicos, se uniram para disputar a ree-
leição em 2022. Agora, quem vai à reeleição é
Daniel, com tarefa complicada: substituir o mais
bem avaliado chefe de Executivo do Brasil, contados
os 27 governadores, o presidente da República,
seu vice e os ministros.

Daniel não vai cair na armadilha de querer
que o comparem ao antecessor. Seus adversários
diretos, o senador Wilder Morais (PL) e o ex-go-
vernador Marconi Perillo (PSDB), devem se con-
centrar na figura do hoje vice, pois as pesquisas
apontam que quem critica Caiado está falando
com apenas 12% dos eleitores. A transferência
será de governo, não de popularidade, tanto
que em 2022 o mesmo Caiado desfrutava de
aprovação superior a 80% e pouco passou dos
50% nas urnas.

Marconi e Wilder querem debater com Daniel
sem a sombra de Caiado, com o qual ambos esti-
veram: Caiado levou Marconi a todos os lugares
de Goiás até a vitória em 1998 e esteve com Wilder
nas campanhas de 2010, 2014, 2018 e 2020. Na
mudança de governador, Goiás vai conhecer um
Daniel com a caneta à mão. Falta pouco. Ou nada.
(Especial para O HOJE)

Maioria da bancada goiana na
Câmara é desconhecida do eleitor

Muitas pessoas criticam a atual bancada goiana de de-
putados federais, qualificando-os como “meros despachantes
de emendas parlamentares”. Algumas observações são per-
tinentes, mas existem exceções. As excelências que dão pu-
blicidade ou vocalizam seu trabalho aparecem mais e levam
vantagem quando as pesquisas indagam os eleitores, afinal,
quem “não é visto [e noticiado] não será lembrado”. Entre
os exemplos que sabem comunicar seu trabalho, encon-
tram-se os deputados federais José Nelto (união Brasil),
Adriano [do Baldy] Avelar (PP), Glaustin da Fokus (Podemos),
Flávia Morais (por enquanto no PDt), Gustavo Gayer (PL) e
o petista Rubens Otoni. Os demais têm poucas aparições
em redes sociais ou na mídia tradicional.

Entretanto, todos entregam emendas parlamentares aos
seus municípios-base. A exceção fica com Gustavo Gayer,
que não tem uma base eleitoral física e prefere investir na
comunicação digital. Não à toa que ele está entre os
deputados federais mais conhecidos do País, mas ninguém
sabe onde ele “assentou um tijolo” com emendas parla-
mentares. Pode ser uma boa estratégia para afastar eleitores
que não perdem a oportunidade de pedir algo. Na contramão
desse modelo de comunicação com o cidadão-eleitor, com a
proximidade da eleição, o bloco dos “sumidos” do noticiário
começa a postar fotos e vídeos nas redes sociais. Ora em
eventos de inauguração de alguma obra que teve emenda
parlamentar de sua autoria ou em festas populares.

Pelo andar do processo eleitoral, haverá pouca dança das
cadeiras na bancada federal goiana. O modelo de carrear
emendas diretamente ao município cria um elo forte com o

prefeito e dificilmente um “calouro”
na política vai conseguir mudar a
cabeça dessa liderança para apoiá-
lo. Diante desse desafio, o cidadão-

eleitor espera que os repre-
sentantes na Câmara Federal
mostrem que representam
bem os seus votos.

Bruno favorito
Goste-se ou não do estilo ousado do depu-

tado estadual e presidente da Alego, Bruno
Peixoto (por enquanto no união Brasil), mas
não tem como negar sua capacidade de tra-
balho. Ele tem sido a figura central na monta-
gem de nomes para concorrer a deputados
estaduais e federais na Federação Solidariedade
e PRD. Por conta dessa obstinada busca para
ampliar sua liderança, pode chegar à Câmara
Federal sentado na poltrona da janela.

Recado de Fachin
No discurso de abertura dos trabalhos do

judiciário, o ministro e presidente do StF,
Edson Fachin, se rende ao equilíbrio dos po-
deres: “Em termos mais amplos, o desafio é
reconhecer o protagonismo do sistema político
nas funções que são dele. Saber induzir, pelo
exemplo e pela decisão, a melhoria das insti-
tuições. Saber ser forte o suficiente para não
precisar fazer tudo”. A conferir.

Bolsa Família aqui
O ministro do Desenvolvimento Social,

Wellington Dias (Pt), cumpre agenda em Goiâ-
nia nesta quinta-feira (5). Ele participa de de-
bate sobre a importância do Bolsa Família
como instrumento de inserção social e quali-
dade de vida. A vinda do ministro foi articulada
pelo professor, fundador do Pt e da Cut, De-
lúbio Soares, que também busca uma vaga
na Câmara Federal pelo Pt de Goiás.

Olha eu aqui
Ao defender a “morte política” de Flávio

Bolsonaro (PL-RJ), o presidenciável Renan
Santos (Missão) tenta sair do ostracismo po-
lítico criando uma polêmica atrás da outra.
Sem recursos financeiros e partido capilari-
zado, a estratégia é apostar no conflito para
se manter em cena. 

Ladeira abaixo
A ida de Ronaldo Caiado, de Goiás, e Mar-

cos Rocha, de Rondônia, para o PSD demonstra
a fragilidade do comando do união Brasil,
ainda mais após a federação com o PP. En-
quanto Kassab amplia espaço seduzindo qua-
dros insatisfeitos, Antônio Rueda vê seu par-
tido perder espaço político.

Partidos focam nas nominatas
Está aberta a temporada de busca dos partidos para en-

contrar nomes com boa margem de votos e predisposição
para aumentar o quociente eleitoral das legendas. Ao contrário
das disputas anteriores, agora um partido precisa alcançar no
mínimo 180 mil votos para eleger um deputado federal. Le-
gendas como o união Progressista, MDB e PSD não terão difi-
culdade para eleger maior número de deputados, mas as
outras correm risco de ficar fora da Câmara Federal.

Futuro incerto – Parlamentares experientes avaliam que, se o
presidente Lula for reeleito, a polarização vai continuar acirrada e,
caso os bolsonaristas ampliem sua bancada no Congresso, o futuro
será incerto e nem o StF conseguirá ajudar Lula a governar.

Benedito Braga

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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75 milhões assistem YouTube
na TV: influência no conteúdo?

Candice Almeida

Discutir questões de gênero com Capitu. Elen-
car direitos humanos com Paulo Honório e Ma-
dalena. Questionar-se sobre a união homoafetiva
com Riobaldo. Os personagens célebres da lite-
ratura incutem valores, despertam a ira, apo-
deram-se de verdades absolutas e nós, meros
espectadores, limitamo-nos a escutar. Eis a van-
tagem da leitura.

Somos apassivados, mas sujeitos da oração
principal. Somos só ouvidos. Naquele momento,
apenas ressoam os ecos do filme produzido por
nossa consciência. E talvez seja por isso – e nisso
– que a leitura nos afeta. tolerância e justiça,
valores pouco ocupados por nossa mente (pois
refrigerantes sabor cereja e desinfetantes com
cheirinho de limão estão em evidência), ganham
papel de destaque.

É com os livros que o caos se assenhora. As
maiores pressões da vida – racionalidade e fideli-
dade – saem do centro das atenções. E, no lugar
delas, há um cangaceiro apaixonado por um com-
parsa, uma escola de bruxos, um bilionário aos
pés de uma virgem, a criação do mundo, a convi-
vência atrelada ao inferno.

Os tons de cinza dão vazão ao colorido e ao
preto e branco em segundos. O opaco ganha trans-
parência. O inferno são os outros e nós mesmos.
Viver pode ser muito mais perigoso. O dia pode
ser criado antes do sol. E olhar para trás pode

fazer você virar estátua de sal.
Na literatura, ensaia-se a cegueira e in-

venta-se o Moréu. Nela, há o crime e o castigo,
além de um médico que narra a vida de um
encarcerado. Só lá o ódio ao filho eterno
ganha sentido, e o admirável mundo novo é
reinventado a cada dia. Na prosa e na poesia,
imortalizam-se Marílias e Dirceus. Nelas, é
permitido que uma freira sofra pela perda de
seu amante.

A vida é seca e o cachorro é Baleia. O
sertão é uma grande vereda. Os círculos do
inferno? uma divina comédia. E a hora má-
xima da estrela, seu atropelamento. Choramos
mais com Clarices do que com Marias. Até o
bêbado se equilibra. A urgência da vigia à
vida, tão normalizada pela rede social, fica
em último plano. A leitura emociona, alegra.
E um dia feliz tem mais poder que um sofri-
mento de vida inteira. 

Nem Disney, nem
Louvre. Prefiro os livros.
É neles que aquela se
torna cultura e este, pon-
to turístico.

Dom Casmurro? São
Bernardo? Não. Quero
o conjunto da obra. Fico
com o filme que eu in-
vento. Ler é realmente
muito perigoso.

Igor Coelho

Quando pensamos na tV, na internet e em
todas as novas mídias, a gente se depara com um
erro clássico de perspectiva: aquela velha história
de que o novo sempre vai “matar” o antigo. É a
mesma conversa de quando disseram que a tV ia
acabar com o rádio, ou que o uber ia zerar os
táxis. O cenário hoje prova o que já sabíamos: a
mídia tradicional não some, ela simplesmente dá
o seu jeito e se adapta. O rádio é o nosso grande
case de resiliência e jogo de cintura, sobrevivendo
e mandando bem mesmo depois de tantas “amea-
ças” nos últimos anos.

O resultado prático dessa adaptação é a inte-
gração total, e o rádio prova isso com números.
De acordo com o estudo inside Audio 2024 da
Kantar iBOPE Media, 79% dos brasileiros ainda
consomem rádio. Mas aqui está o pulo do gato: o
consumo em plataformas digitais agregou 54%
de alcance ao consumo tradicional (dial) nas dez
maiores emissoras. isso só acontece porque as rá-
dios entenderam que precisam modular a men-
sagem — você assiste aos programas em vídeo,
mostrando que o conteúdo sempre vai encontrar
a audiência onde ela estiver.

Essa mesma lógica de adaptação que vimos no
rádio é o que nos leva à grande questão: como o
conteúdo se transforma e qual é a engenharia de
adaptação que funciona para cada ambiente? A
própria tV segue essa jornada, e o primeiro passo
foi de autoproteção: investir em ser dona do
próprio canal, como o Globoplay e outras iniciativas
de streaming proprietárias. Contudo, o movimento
de convergência é mais profundo. O que podemos
notar hoje é a tV buscando o ambiente digital de
forma mais aberta, utilizando as plataformas
como qualquer criador de conteúdo. Por exemplo,
a Globo está no youtube e na internet, e o SBt
transmite a programação inteira deles por lá.

Se, por um lado, a tV está correndo para as

plataformas digitais, o público inverteu a rota e
hoje consome o youtube como se fosse a própria
tV. E é aqui que está o ponto de inflexão decisivo:
segundo dados recentes divulgados pelo
Google/youtube e pela Kantar iBOPE Media em
2024, o youtube não apenas cresceu, como também
se tornou a plataforma de vídeo mais assistida
nas Smart tVs no Brasil, alcançando a marca de
mais de 75 milhões de espectadores conectados.

A pesquisa PNAD Contínua (tiC) 2024 do iBGE
confirmou que a televisão como dispositivo de
acesso à internet cresceu para 53,5%, reforçando
seu papel como canal relevante de consumo. Essa
migração não é uma ruptura, é uma busca por
equilíbrio e conforto. Se antes a internet era vista
como dominante pela liberdade total de escolha,
hoje a gente percebe um rebalanceamento no há-
bito de consumo para um modelo mais estável e
previsível. O consumidor, muitas vezes cansado
da "fadiga da escolha", quer sim ligar a tV e ter
algo de qualidade lhe sendo oferecido, no modelo
fechado e linear. Mas, crucialmente, ele espera
ter a opção de escolher ativamente quando quiser. 

O hábito de consumo de 2025 é, sem dúvida, o
do consumidor multicanal. Ele é o cara que liga a
tV em busca daquele consumo linear e previsível,
mas no intervalo, está ouvindo um podcast que
pesquisou no celular e, em seguida, ri com um
corte no tiktok. Ele faz tudo. E é exatamente
aqui, nesta coexistência
complexa de formatos,
que reside o futuro da
mídia. O caminho não é
mais a competição de
plataformas, mas a ca-
pacidade de adaptação
modular que garante
que a sua produção es-
teja otimizada para to-
das as telas, em todos
os momentos. 

Candice Almeida é profes-
sora de Redação do Colé-
gio Positivo

Igor Coelho é fundador
do Flow Podcast e CEO
Grupo Flow
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Momentos de

adversidade

exigem 

mais do que 

discurso, pedem

responsabilidade

institucional,

clareza de limites e

fidelidade absoluta

à Constituição 

da República”

Edson Fachin, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
segunda-feira (2), ao anunciar que
a ministra Cámen Lúcia será rela-
tora da proposta de criação de um
código de ética para os integrantes
da Corte. Fachin discursou durante
a sessão solene de abertura do Ano
Judiciário de 2026, cerimônia que
marca a abertura dos trabalhos
após o período de recesso. O minis-
tro disse que as instituições têm
desafios para se manterem ínte-
gras e com legitimidade. O presi-
dente do STF afirmou que os
ministros “respondem pelas esco-
lhas que fazem” e que o é momento
é de “autocorreção”. (ABr)

@g.ohoje
na segunda-feira (2), durante a aber-
tura da Sessão Solene de abertura do
ano Judiciário de 2026, em Brasília, o
presidente luiz inácio lula da Silva
(PT) afirmou que, nos últimos anos, o
Judiciário brasileiro exerceu o papel de
guardião da Constituição e do estado
democrático de direito. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

José Admilson (@admilson322)

@jornalohoje
o presidente nacional do PSd, gilberto
Kassab, ampliou a presença do partido
no campo da direita ao oficializar a fi-
liação do governador de rondônia,
Marcos rocha. a movimentação faz
parte da estratégia da sigla para forta-
lecer sua posição no debate nacional e
na corrida pelo Palácio do Planalto.
leia a matéria completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação o leitor.

Waldemir Nascimento

L

M

TERÇA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2026

Reprodução/YouTube

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

As despesas primárias do Estado, sem
considerar gastos com juros e amortizações
sobre a dívida pública estadual, retomaram
a tendência de crescimento mais vigoroso
no bimestre final do ano passado, multipli-
cando o tamanho do déficit por quatro em
relação ao quinto bimestre, já que as receitas
mantiveram um desempenho relativamente
bastante moderado. A diferença entre des-
pesas e receitas primárias, desconsiderando
aquelas de caráter financeiro, disparou de
R$ 372,192 milhões no quinto bimestre de
2025 para R$ 1,763 bilhão nos dois meses
seguintes, num salto de 373,70%.

Depois de experimentar certa contenção
no bimestre anterior, os gastos primários
totais aumentaram de R$ 8,809 bilhões entre
setembro e outubro para R$ 10,465 bilhões
nos dois meses finais do exercício, em alta
de 18,80% em valores nominais. Na mesma
comparação, as receitas primárias saíram
de pouco menos do que R$ 8,437 bilhões
para R$ 8,702 bilhões, numa variação de
3,15%. Enquanto o Estado teve um ganho
de R$ 265,558 milhões no lado das receitas,
os gastos foram turbinados em R$ 1,656 bi-
lhão em apenas um bimestre.

A comparação com o último bimestre de
2024 mostra ganhos de 4,47% em receitas,
alta de 17,30% para as despesas e um incre-
mento de 197,96% observado para o déficit
primário. Os percentuais levam em conta
receitas de aproximadamente R$ 8,330 bi-
lhões na soma de novembro e dezembro
daquele ano, com despesas na faixa de R$
8,922 bilhões, o que deixou um déficit pró-

ximo de R$ 591,702 milhões, o que significou
uma piora de R$ 1,171 bilhão em relação ao
rombo anotado no bimestre final de 2025.

O investimento seguiu em forte, saindo
de R$ 937,540 milhões no sexto bimestre
de 2024, correspondendo a 12,05% da receita
corrente líquida do período, para algo
acima de R$ 1,316 bilhão no quinto bimestre
do ano passado (16,14% da receita líquida),
atingindo R$ 1,713 bilhão nos dois meses
seguintes, o que representou 21,11% da re-
ceita líquida. Na comparação com os dois
meses imediatamente anteriores, o relatório
resumido da execução orçamentária aponta
um avanço de 30,12%. Mas frente ao último
bimestre de 2024, registrou-se um salto no-
minal de 82,71%.

Evolução semestral
Nitidamente, o gestor fiscal decidiu quei-

mar parte da gordura acumulada pelo Estado
nos exercícios anteriores para incrementar
despesas correntes e principalmente o in-
vestimento público ao longo de todo o ano
passado, sacrificando circunstancialmente
o resultado fiscal. O governo mais do que
dobrou os valores investidos durante o se-
gundo semestre do ano passado em relação
à primeira metade do exercício, o que fez o
investimento aumentar de R$ 2,065 bilhões
para R$ 4,338 bilhões, em alta de 110,1%.
Na comparação com os mesmos períodos
de 2024, a evolução foi mantida em ritmo
acelerado, com elevação de 72,77% na pri-
meira metade de 2025 e de 74,0% nos seis
meses finais do período.

2 Nos 12 meses do ano
passado, o Estado somou re-
ceitas primárias ao redor de
R$ 47,329 bilhões, algo como
R$ 2,865 bilhões acima dos
R$ 44,565 bilhões registrados
em 2024, em valores apro-
ximados, correspondendo a
uma variação nominal de
6,43%. Numa estimativa ini-
cial, o crescimento real das
receitas, quando descontada
a inflação oficial, teria se
aproximado de 2,10%.
2 As despesas primárias,
no entanto, realizaram um
salto nominal de 22,91% na-
quela mesma comparação, o
que pode ter gerado uma ele-
vação muito próxima de 18%
em termos reais. também
em valores correntes, os gas-
tos pagos, incluindo restos a
pagar processados e não pro-
cessados igualmente pagos,
subiram de qualquer coisa
ao redor de R$ 42,215 bilhões
para praticamente R$ 51,888
bilhões, num dispêndio adi-
cional de R$ 9,673 bilhões.
2 O resultado primário, que
havia apontado um superávit
de ligeiramente superior a
R$ 2,350 bilhões em 2024,
equivalente a 5,55% da re-
ceita corrente líquida reali-
zada no exercício, passou a
indicar um déficit de um pou-
co acima de R$ 4,558 bilhões,
correspondendo a 10,05% das
receitas líquidas. A piora no
resultado aproximou-se de
R$ 6,909 bilhões na compa-
ração entre os dois exercícios,
o que por sua vez represen-
tou 15,23% da receita cor-
rente líquida.
2 A evolução do resultado
primário em si não parece

ser um grande problema por
enquanto, já que o Estado
ainda apresenta disponibili-
dades de caixa expressivas e
uma situação de endivida-
mento bastante confortável.
Mas tende a influir de forma
negativa na próxima avalia-
ção da Secretaria do tesouro
Nacional (StN) sobre a capa-
cidade de pagamento do go-
verno estadual, afetando sua
classificação de risco e, por-
tanto, as possibilidades de
captação de recursos por
meio de empréstimos e fi-
nanciamentos.
2 Entre as principais con-
tribuições para o crescimento
das receitas no ano passado,
os dados do relatório anota-
ram variação de 5,60% para
a arrecadação líquida do im-
posto sobre a Circulação de
Mercadorias e Serviços
(iCMS), que saiu de R$ 25,771
bilhões para R$ 27,214 bi-
lhões, ou seja, em torno de
R$ 1,443 bilhão a mais. O im-
posto de Renda Recolhido na
Fonte (iRRF) sobre a folha de
pessoal teve a arrecadação
ampliada de R$ 2,874 bilhões
para R$ 3,438 bilhões, saltan-
do 19,65%, em torno de R$
564,753 milhões a mais.
2 As transferências cor-
rentes, com destaque para
os recursos transferidos pela
união para o Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais
da Educação (Fundeb), su-
biram de R$ 9,878 bilhões
para R$ 10,585 bilhões, va-
riando 7,16% (num acrésci-
mo aproximado de R$
706,956 milhões).

2 No lado das despesas, a
principal influência concen-
trou-se no grupo “demais
despesas correntes”, que in-
clui todos os gastos com a
administração pública, ex-
ceto a folha de pessoal. Essa
classe de despesas avançou
de R$ 13,682 bilhões nos 12
meses de 2024 para R$
17,760 bilhões, num salto de
29,80% (quer dizer, perto de
R$ 4,078 bilhões a mais, pra-
ticamente 62% do aumento
anotado para as despesas
primárias totais).
2 Os gastos com pessoal e
encargos encerraram o exer-
cício passado em R$ 23,953
bilhões, crescendo 10,95%
frente ao ano anterior, quan-
do haviam somado pouco
menos de R$ 21,590 bilhões,
variando R$ 2,363 bilhões.
Aplicados ajustes definidos
pela legislação, as despesas
com a folha de salários apre-
sentaram variação de ape-
nas 2,91% (perdendo para
inflação, portanto, que apre-
sentou variação de 4,26%
no ano passado). A folha
passou de R$ 17,612 bilhões
para R$ 18,124 bilhões e sua
relação com as receitas cor-
rentes líquidas recuou de
41,70% para 39,96%, abaixo
do limite de alerta, fixado
em 43,74%.
2 O investimento total sal-
tou 73,6% entre os dois exer-
cícios, subindo de R$ 3,689
bilhões para R$ 6,403 bi-
lhões, ou seja, em torno de
R$ 2,715 bilhões a mais, ele-
vando a relação com a re-
ceita corrente líquida de
8,71% para 14,11%. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Despesa volta a crescer e déficit do
Estado quadruplica no final de 2025

BALANÇO
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João César Almeida

De acordo com dados do relatório semanal da
StoneX, empresa global de serviços financeiros, as ex-
portações chinesas de fertilizantes fosfatados de alta
concentração chegaram ao menor volume dos últimos
anos. Em 2025, a China exportou 5,3 milhões de tone-
ladas de Fosfato Monoamônico (MAP) e Fosfato Dia-
mônico (DAP), 18% a menos que as quantidades de
2024 e a menor quantidade desde 2013. 

Com a diminuição da oferta chinesa há uma maior
disputa global pelos fosfatados, o que leva os países
importadores a buscarem alternativas e diversificarem
seus fornecedores. Esse cenário propicia uma manu-
tenção dos preços, principalmente em momentos de
maior demanda. 

Atualmente os principais importadores dos fosfa-
tados chineses são Bangladesh, Brasil, Etiópia, Vietnã
e tailândia, que devem sentir os impactos mais rapi-
damente. Porém, como são países exportadores, em
sua maioria, outras nações que não dependem direta-
mente da China também serão afetados pela retração
nas exportações dos fertilizantes.  

Para a realidade brasileira, os fosfatados de alta con-
centração, como o MAP e o DAP, são muito utilizados
em praticamente todas as culturas que hoje são feitas
no território nacional, sendo muito utilizado em planta-
ções de grãos (soja, milho, trigo e arroz), hortaliças e
frutas. Por conta da sua importância, ao longo do último
ano, os produtores sofreram com o planejamento das
lavouras e com suas margens de lucro sendo pressionadas.
Diante dessa situação, a demanda por alternativas de
fosfatos de menor concentração, como superfosfato sim-
ples (SSP), teve um crescimento. 

Segundo dados do Ministério da indústria, Comércio
Exterior e Serviços (MDiC), as importações brasileiras
de fosfatados provenientes da China corresponderam a
21% em 2025. Mesmo sendo um valor menor quando
comparado a outros fornecedores, como a Rússia (44%)
e Arábia Saudita (25%), ainda assim causa impactos
para o agronegócio brasileiro, devido a importância
global do país asiático.  Ainda de acordo  com o MDiC,
outros fertilizantes chineses tiveram uma importação
ainda menor, com cerca de 3% nos nitrogenados e
menos de 1% nos potássicos.

De acordo com o analista de mercado do instituto
para o Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (ifag),
Vilmar Júnior, “a redução das exportações chinesas, es-
pecialmente dos fosfatados de alta concentração, obser-
vada ao longo de 2025, está diretamente associada a
uma política interna da China de priorização do abaste-
cimento do mercado doméstico, e não a um bloqueio
comercial externo”. A priorização pelo mercado interno
acontece tradicionalmente em períodos de maior de-
manda interna ou para recomposição de estoques. 

As restrições devem continuar durante o primeiro
semestre de 2026, pelo menos. Para o agronegócio goiano,
o principal impacto está relacionado ao aumento dos
custos e não a um possível desabastecimento. 

Para o especialista, a menor oferta internacional re-
gistrada em 2025 não implica, necessariamente, em
queda imediata de produtividade, mas pode gerar efeitos
indiretos relevantes. Ele explica que o fósforo é um nu-
triente essencial para a fertilidade do solo, então em al-
gumas regiões com solos ainda em construção de fertili-
dade pode haver um impacto maior. 

No curto prazo, a solução do mercado é procurar
novos fornecedores e outros tipos de fosfatados de
menor concentração, não tendo efeitos tão drásticos
sobre a produtividade. Porém, Júnior alerta para as
consequências a médio prazo. 

“No médio prazo, o ajuste passa por ganhos de efi-
ciência agronômica e pelo fortalecimento da produção
nacional, embora essa seja uma solução estrutural e de
implementação gradual. Esse contexto, ao sustentar
preços mais elevados dos insumos, pressiona as margens
do produtor rural e pode, a depender das condições de
oferta, câmbio e logística, refletir parcialmente nos
preços finais dos alimentos. (Especial para O HOJE)

Exportações chinesas de fertilizantes 
chegam ao menor patamar em mais de 10 anos 

Desde segunda-feira (2), os
trabalhadores começaram a re-
ceber o novo salário mínimo
de R$ 1.621. O novo valor sofreu
um reajuste de 6,79%, equiva-
lente a R$ 103. O valor pago

agora é referente ao contrache-
que de janeiro. Esse aumento
segue a política de valorização
do salário mínimo, que combina
inflação (iNPC) e crescimento
do PiB, para criar um aumento

real para os trabalhadores, res-
peitando os limites do arcabou-
ço fiscal, que restringe o reajuste
a 2,5% acima da inflação do
ano anterior. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

Novo salário mínimo de R$ 1.621
começa a ser pago aos trabalhadores

Baixa importação
de fertilizantes
chineses pode
elevar custo da
produção goiana

Divulgação/Ministério das Comunicações
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Bruno Goulart

Com o fim do recesso par-
lamentar, nesta segunda-feira
(2), e a abertura oficial do ano
no Congresso Nacional e Ju-
diciário, Brasília foi tomada
por solenidades, discursos e
gestos simbólicos que, mais
do que marcar o calendário
institucional, funcionaram
como mensagens diretas, e in-
diretas, entre os Poderes da
República.

De um lado, o Congresso
Nacional buscou reafirmar sua
autonomia. Do outro, o Exe-
cutivo apresentou um balanço
otimista da gestão e sinalizou
prioridades que inevitavelmen-
te passarão pelo crivo do Par-
lamento. Já o Judiciário, ciente
das críticas ao seu protagonis-
mo, adotou uma postura de
defesa institucional, ao mesmo
tempo em que devolveu ao Le-
gislativo a responsabilidade
pela mediação dos conflitos
políticos.

Congresso 
A abertura do ano legisla-

tivo teve como ponto alto o
discurso do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (união
Brasil-AP). Sem citar nomi-
nalmente o Palácio do Pla-
nalto, o senador deixou claro
que a busca por harmonia
não significa subordinação.
Em tom firme, Alcolumbre
fez um alerta que ecoou como
recado ao Executivo e tam-
bém ao Judiciário.

“Defender a paz nunca foi,
e nunca será, sinônimo de
omissão. Nosso desejo de paz

não significa que tenhamos
medo da luta”, afirmou. Logo
em seguida, reforçou: “Nossa
luta é pelo Estado de Direito,
pelas prerrogativas parlamen-
tares e pela autoridade deste
Congresso Nacional. Desses va-
lores e dessas batalhas, jamais
abriremos mão”.

A fala surge após um ano
marcado por atritos entre Pla-
nalto e Legislativo, especial-
mente em torno do controle e
da transparência das emendas
parlamentares. Além disso, Al-
columbre também sinalizou
resistência política ao deixar
claro que não apoia a indicação
do advogado-geral da união,
Jorge Messias, ao Supremo tri-
bunal Federal, gesto que mos-
tra o poder do Senado sobre
as sabatinas e o ritmo das no-
meações à Corte.

Ainda assim, o presidente
do Senado reconheceu o con-
texto eleitoral de 2026 e fez
um apelo por moderação. O
discurso, no entanto, mante-
ve o recado central: o Con-
gresso não abrirá mão de
suas atribuições. “Cada Poder
tem sua função. Cada Poder
tem seu papel. É do respeito
mútuo entre eles que nasce
a estabilidade de que o Brasil
precisa”, disse.

Câmara e suas emendas
Na mesma linha, mas com

foco mais pragmático, o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), fez uma defesa enfá-
tica das emendas parlamen-
tares, um dos principais pontos
de atrito com o Executivo.
“Cabe a este plenário, soberano
e independente, fazer valer a
prerrogativa constitucional do
Congresso de destinar as emen-
das parlamentares aos rincões
Brasil afora, que, na maioria
das vezes, não estão aos olhos
do Poder Público”, declarou.

Ao mesmo tempo, Motta
buscou demonstrar disposi-
ção para avançar em pautas
caras ao governo Lula. O pre-
sidente da Casa Baixa afirmou
que a Câmara deve acelerar
o debate da PEC que propõe
o fim da escala de trabalho
6x1, sem redução salarial,
além de indicar que a cha-
mada PEC da Segurança deve
ser votada após o Carnaval.
também sinalizou apoio à ra-
tificação do acordo entre Mer-
cosul e união Europeia, uma
das prioridades da política
externa do Executivo.

Balanço do governo
Representado pelo minis-

tro-chefe da Casa Civil, Rui
Costa, o presidente Lula da Sil-
va (Pt) enviou ao Congresso
uma mensagem robusta, com
mais de 900 páginas, na qual

apresentou um balanço am-
plamente positivo de 2025. “As
profecias eram as piores pos-
síveis. Aconteceu justamente
o contrário: o Brasil chegou
ao fim de 2025 mais forte do
que nunca”, afirmou Lula na
mensagem.

Entre os números destaca-
dos estão o crescimento do PiB
pelo terceiro ano consecutivo,
a queda do dólar, a maior em
nove anos, a valorização de
34% da Bolsa de Valores e a
marca histórica de mais de
160 mil pontos. Lula também
ressaltou o ingresso de uS$
77,7 bilhões em investimentos
estrangeiros e a taxa de de-
semprego em 5,2%, a menor
da série histórica.

No campo social, o presi-
dente destacou a isenção do
imposto de Renda para quem
ganha até R$ 5 mil, a redução
no custo da CNH, o programa
Gás do Povo e os avanços na
educação, como o Pé-de-Meia,
que teria reduzido em 43% a
evasão no ensino médio.

Discurso de Fachin
Já o presidente do Supremo

tribunal Federal, ministro Ed-
son Fachin, adotou um discurso
institucionalista, em defesa da
separação de Poderes e do for-
talecimento do Parlamento
como espaço legítimo de reso-
lução dos conflitos políticos.

“Momentos de adversidade
exigem mais do que discurso,
pedem responsabilidade ins-
titucional, clareza de limites e
fidelidade absoluta à Consti-
tuição da República.” 

O ministro ainda reconhe-
ceu o histórico de protago-
nismo do Supremo em temas
centrais da vida nacional,
mas defendeu uma calibra-
gem da atuação judicial. “Va-
mos caminhar juntos na cons-
trução do consenso no âmbito
desse colegiado. impende dia-
logar e construir confiança
pública, porque nessa reside
a verdadeira força do Estado
Democrático de Direito”, de-
clarou Fachin.

Na volta dos trabalhos do
Judiciário, o presidente do
StF anunciou que a ministra
Cármen Lúcia será a relatora
dos trabalhos para criar um
código de ética para os ma-
gistrados da Corte. Fachin de-
clarou que os ministros “res-
pondem pelas escolhas que
fazem” e que o momento exi-
ge “autocorreção”. 

Mesmo com a resistência
de integrantes do Supremo que
são contra a definição de regras
para limitar a conduta do tri-
bunal, Fachin prometeu buscar
o diálogo com os outros mi-
nistros para chegar à aprova-
ção do código de ética da Corte.
(Especial para O HOJE)

Congresso reafirmou autonomia, Executivo apresentou balanço otimista, enquanto Judiciário respondeu a críticas com discurso institucional

O presidente da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal
(CLDF), deputado distrital Wel-
lington Luiz (MDB), comentou
como se deu a tramitação do
Projeto de Lei 1882/2025. A
proposta permitiu ao BRB ad-
quirir instituições financeiras
no País e no exterior e ficou
conhecida como o texto que
viabilizou a compra do Master. 

Em entrevista ao Correio
Braziliense, o parlamentar afir-
mou que o texto aprovado teve
como objetivo apenas garantir
a manutenção das atividades.
“À época, a Câmara enviou um
documento assinado por mim
para a Casa Civil dizendo que
não tínhamos nenhum enten-
dimento com relação a isso.
Depois disso, o Ministério Pú-
blico impetrou uma ação di-
zendo que a operação preci-
sava passar pela CLDF”, re-

lembrou o presidente da Casa
Legislativa. 

“A Justiça determinou que
a operação precisaria passar
pela Câmara e, então, nós apro-

vamos a continuidade da ope-
ração”, frisou Luiz.

Durante a conversa, Wel-
lington Luiz acrescentou que
o Banco Central (BC) foi o res-

ponsável pela aprovação final.
“A aprovação ou desaprovação
final quem dá é o BC. Em ne-
nhum momento, contrariamos
o entendimento final do BC”,

disse o parlamentar.
Com a aprovação da maté-

ria no CLDF, o ex-presidente
do BRB, Paulo Henrique Costa,
destacou em conversa com jor-
nalistas, à época, que existia
“uma expectativa de cresci-
mento dos resultados de divi-
dendos do BRB, que pode ser
revertido em políticas públi-
cas”. (Thiago Borges, especial
para O HOJE)

COMO FOI A NEGOCIAÇÃO

Na volta dos
trabalhos do
Congresso e
Judiciário, falas 
de presidentes
expuseram
tensões,
delimitaram
espaços e
evidenciaram que
harmonia segue
condicionada 
à defesa de
prerrogativas

Na abertura do ano político, Poderes
distribuem recados nos discursos

Jefferson Rudy/Agência Senado

Silvio Abdon/CLDF
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Presidente da CLDF diz que BC autorizou compra do Master
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Justiça condena ex-candidato por uso de documentação falsa

A Justiça de São Paulo condenou o empresário e político
Pablo Marçal (PRtB) a pagar R$ 100 mil de indenização
por danos morais ao Guilherme Boulos (PSOL), ministro-
chefe da Secretaria-Geral da Presidência, por disseminação
de fake news durante a campanha de 2024. Marçal ainda
pode recorrer. A sentença foi proferida pelo juiz Danilo
Fadel de Castro, da 10ª Vara Cível de São Paulo, que reco-
nheceu que Marçal extrapolou os limites do debate político
ao associar, sem provas, a imagem de Boulos ao uso de
drogas ilícitas enquanto ambos disputavam o cargo de
prefeito da capital paulista.

Segundo os autos, às vésperas do primeiro turno, Marçal
divulgou em redes sociais um laudo médico falso que atri-
buía ao adversário atendimento por uso de cocaína. Diante
dos indícios de falsidade, a Justiça Eleitoral determinou,
ainda durante o processo eleitoral, a suspensão do perfil
de Marçal no instagram. O episódio também foi apurado
pela Polícia Federal, que indiciou Marçal pela utilização e
divulgação do documento fraudulento. Para o magistrado,
embora a arena política admita críticas duras, isso não au-
toriza crimes contra a honra nem a fabricação dolosa de
fatos inverídicos com o objetivo de destruir reputações.

Na fundamentação, o juiz afirmou que a liberdade
de expressão “não é salvo-conduto para a calúnia e a
difamação” e que o réu “ultrapassou, e muito, as raias
do debate político civilizado” ao criar uma narrativa
criminosa inexistente contra Boulos. (Paula Costa, es-
pecial para O HOJE)

Pablo Marçal é
condenado por
fake news contra
Guilherme Boulos

Antonio Milena/Fotos Públicas

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O união Brasil (uB) de Goiás
enfrenta preocupações relati-
vas à saída do governador Ro-
naldo Caiado, que se filiou ao
PSD de Gilberto Kassab. Depu-
tados estaduais da sigla falam
sobre a ausência de diálogo e
dificuldades na definição da
nominata para a formação de
chapas com nomes que com-
põem a legenda. Porém, Caiado
considera importante a manu-
tenção de diálogo com líderes
de seu antigo partido, que ainda
não se pronunciou sobre o lan-
çamento de candidatura pró-
pria à Presidência da República. 

A movimentação de depu-
tados do uB mostra a tentativa
de montagem de chapa propor-
cional e análise da possibilidade
de haver migração para partidos
com mais estrutura, com capa-
cidade de puxar votos. Assim,
siglas como o MDB e a federação
entre PRD, sob grande influência
do presidente da Assembleia
Legislativa, Bruno Peixoto (uB),
e o Solidariedade estão na mira
de parlamentares insatisfeitos
com a atual conjuntura do uB.
Analistas políticos afirmam que,
apesar de fazer parte do PSD,
Caiado continua empenhado
em cooperar com o ex-partido
por meio de conversas com di-

rigentes e, inclusive, confirmou
na última sexta-feira (30/1) que
a primeira-dama e pré-candi-
data ao Senado, Gracinha Caiado
(uB), assumirá o comando es-
tadual da legenda. 

Nos bastidores, o que se
sabe é que as discussões em
torno da presidência estadual
do uB apontam para a possi-
bilidade do prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (uB), assumir o
cargo. A justificativa do presi-
dente nacional do partido, An-
tônio Rueda, em sugerir o nome
de Mabel para o diretório es-
tadual, tem a ver com a boa
relação que o prefeito possui
com uma das figuras mais sim-
bólicas do centrão, o senador
Ciro Nogueira (Pi), que é pre-
sidente nacional do PP. Alguns
desentendimentos ocorreram
entre Nogueira e Caiado, o que
motivou a proposta do nome
de Mabel para suceder o go-
vernador no comando estadual
da sigla, já que o uB encontra-
se federado com o PP. 

Sobre a situação do uB de-
pois da saída de Caiado, Mabel
disse ao jornal O Popular que a
escolha de seu nome ou o de
Gracinha para comandar o di-
retório estadual ficaria a cargo
do governador, mesmo que ago-
ra no PSD. interlocutores dis-
seram ao jornal O HOJE que,

além do prefeito de Goiânia e
de Gracinha, nos bastidores co-
gita-se o nome do progressista
Alexandre Baldy para assumir
o comando estadual de parte
da federação união Progressista,
uma vez que a primeira-dama
e o prefeito de Goiânia foram
sugeridos para suceder Caiado
na presidência do uB.

Já sobre a possibilidade de
colaboração do governador
com seu antigo partido no sen-
tido de viabilizar a formação
de chapas para deputado esta-
dual e federal do uB e do PP, é
algo que dependerá da auto-
nomia que Rueda pode ceder
ou não a Caiado. Analistas afir-
mam que a definição ainda é
permeada por dúvidas, inclu-

sive sobre a forma com que
Caiado deve tratar tanto o uB
quanto o PP. Nesse sentido, in-
terlocutores veem como melhor
saída para o governador a in-
dicação de Gracinha para o di-
retório estadual do partido de
Rueda em Goiás. Dessa forma,
seria maior a chance de o pré-
candidato à Presidência da Re-
pública conseguir dialogar com
parlamentares e demais mem-
bros de seu ex-partido. 

Caso tal função esteja nas
mãos de Mabel, analistas ava-
liam uma maior probabilidade
de embate entre o prefeito e o
governador. Vale lembrar que,
nos bastidores, observa-se que
ambos possuem muitas diver-
gências, que ficaram evidentes

a partir do momento em que
Caiado passou para o Estado o
controle das deliberações sobre
o transporte coletivo da Região
Metropolitana. “É esse o cami-
nho. É saber o tamanho da au-
tonomia que Caiado terá nesses
partidos para saber o quanto o
governador vai se esforçar para
que essas legendas obtenham
bons resultados nas eleições de
2026”, pontua o cientista político
Lehninger Mota. O sociólogo
Jones Matos comenta sobre o
futuro do uB: “Vejo que o uB
deverá mudar de rumo em
Goiás e ser um grupo mais in-
dependente, pois ainda não sa-
bemos se a sigla será dirigida
pelo grupo do governador”.
(Especial para O HOJE)

Caiado considera importante a manutenção de diálogo com líderes de seu antigo partido

Possibilidade da continuidade de
influência em seu antigo partido
será medida por Antônio Rueda

No PSD, Caiado pode colaborar
com novos rumos do UB em Goiás

Divulgação/Secom-GO
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MP cerca delegada
Depois da ação feita pelo ex-mi-

nistro da Justiça José Eduardo Car-
dozo junto à Corregedoria da Polícia
da Bahia, a delegada Priscila Luedy
vai encarar investigação do Minis-
tério Público. Cardozo impetrou re-
presentação contra ela para que os
procuradores apurem se a delegada
prevaricou e agiu com parcialidade
num processo contra o empresário
Lucas Abud. Priscila recebeu denún-
cia num plantão de sábado à noite,
sem provas, e determinou medidas
protetivas contra Abud por supostos
atos de violências que, se tivessem
ocorridos, teriam sido cinco anos
antes. A Justiça negou. A delegada
omitiu que o mesmo advogado que
foi procurá-la no plantão é o que,
um ano antes, havia conseguido ga-
rantir sua admissão na Polícia após
11 anos tentando carreira. O MP vai
investigar a conduta dela em todos
os seus atos, em especial no caso do
“divórcio milionário” de Fabiana
Gordilho e Lucas Abud. O cérebro
por trás das articulações é o advo-
gado Eugênio Kruschewsky, que tra-
balhou para o Banco Master e tem
convocação pedida para a CPi do
iNSS. A assessoria da Polícia avisou
não haver investigação contra ela.
Mas é porque o MP, como citamos,
vai iniciar a apuração. 

Ano dos dossiês
A vida de Flávio Bolsonaro já é

vasculhada por adversários em Bra-
sília em todas as gavetas possíveis
da República, desde que tarcísio
de Freitas abdicou da candidatura
ao Planalto. Já os contra o presi-
dente Lula da Silva apostam tudo
no discurso do roubo do iNSS e es-
peram a PF dar notícias sobre os
casos Frei Chico e Lulinha. O que
está certo no time contra Lula é
que o foco será o assalto aos apo-
sentados nessa gestão.

Mar, doce mar
Enquanto o ex-chefe Daniel Vorcaro, do Banco

Master, sofria o inferno na terra com as acusa-
ções que lhe pesam, o conselheiro de ouro da
instituição – salário de R$ 1 milhão mensais –
Guido Mantega descansava na Bahia. O ex-mi-
nistro da Fazenda foi visto por cinco dias rodando
o Quadrado de trancoso com a esposa em mea-
dos de Janeiro. 

Dois em alta
Sergio Moro (união) e Álvaro Dias (PODE)

estão em alta, mas cientes de que não seguros.
Segundo as pesquisas, lideram com folga e só
perdem para eles mesmos na iminente disputa
para o Governo do Estado e o Senado, respecti-
vamente, no Paraná. O desafio é maior para
Moro. A Federação PP-união não quer lhe dar a
legenda – leia-se em especial o deputado federal
Ricardo Barros (PP). 

Tok tok tok...
A famosa rede de lojas tok Stok, de mobiliário

de alto padrão, passou um aperto no fim do ano
com uma cliente madame em Brasília. A empresa
não garantiu frete gratuito dos produtos (quase
R$ 100 mil em mobiliário) para a casa de praia
em Arraial D’Ajuda. A cliente notificou extraju-
dicialmente a loja para garantir a entrega. A
tok gastou uma nota para levar de Salvador até
o distrito de Porto Seguro.

Termômetro da obra 
O setor da construção civil deve seguir pres-

sionado em 2026 por um elevado custo de pro-
dução, avalia João Pedro Camargo, sócio da in-
corporadora de alto padrão Liv inc. O executivo
cita a escassez de mão de obra qualificada, o ele-
vado valor de serviços e insumos e a compressão
das margens causadas por eventuais atrasos e
ajustes nos projetos como os principais gargalos
do setor.  Veja os números no site da Coluna.

Pets na Azul
A respeito da nota publicada ontem, a Azul

esclarece que nunca transportou animais no
porão das aeronaves. A Companhia transporta
animais de estimação apenas na cabine de pas-
sageiros. Foram 70,2 mil em 2025. (Especial
para O HOJE)



POLÍTICA n 7TERÇA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2026

Nilson Gomes-Carneiro

Os políticos goianos ainda
não acordaram, parecem
anestesiados com a filiação
do governador Ronaldo Caia-
do ao PSD, um partido que
respirava por aparelhos, já
quase sem oxigênio, e que
agora está cheio de gás, no
centro das decisões. A mu-
dança deixou a direita atônita,
a esquerda paralisada e o Cen-
trão tentando entender como
vai ganhar algum com isso.

A rigor, nada aconteceu
de mais grave. Ampliando ri-
gor, ocorreu tudo de gravís-
simo. Em tese, o união Brasil
perdeu o governador, mas
premiou uma militante com
quatro décadas de dedicação
à causa, Gracinha Carvalho
Caiado, gestora de 30 progra-
mas sociais. À frente do Dire-
tório Regional, enfim, Graci-
nha ganha a visibilidade que
lhe faltava, a partidária, já
que nos dois mandatos do
marido apresentou a Goiás a
administradora conhecida an-
tes somente nos bastidores.

Tocar partido é canseira
Partido dá muito trabalho.

Muuuuuito. Seus presidentes,
em geral detentores de cargos,
gastam mais tempo regendo
a sigla que com sua ativida-
de-fim. É um dos motivos para
ninguém ter sentido falta do
senador Vanderlan Cardoso
à frente do PSD, agora lidera-
do pelo governador. O sena-
dor Wilder Morais preside o
PL – observe o noticiário dos

últimos vezes e conclua o que
mais lhe dá mais dor de ca-
beça, suas empresas ou a di-
reção da sigla... A deputada
federal Adriana Accorsi co-
manda o Pt e circula mais
arrumando e nominando can-
didatos que propriamente
buscando a própria reeleição.
E assim por diante.

todo esse universo foi sa-
cudido pelo vídeo do governa-
dor de Goiás junto com seus
colegas do Paraná, Ratinho Jr.,
e do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite, anunciando a entrada no
PSD. Gravado em São Paulo na
casa do presidente nacional da
sigla, Gilberto Kassab, o spot
foi feito ao lado do antigo caci-
que do PFL, Jorge Bornhausen,
de Santa Catarina, adversário
histórico de Caiado no partido,
assim como Vilmar Rocha. A
filiação de Caiado balançou
tudo e todos. Vilmar, que dis-
punha de pouquíssima chance
de voltar à Câmara dos Depu-
tados, virou favorito. Ratinho
e Leite terão de se contentar
com candidaturas ao Senado.

A terra tremeu de 
Minas ao Tocantins

No âmbito estadual, o susto
foi tamanho que do Rio Para-
naíba (divisa com Minas Ge-
rais) ao paralelo 13 (fronteira
com o tocantins) o tremor só

não tem sido maior que o te-
mor. As tais nominatas, aquelas
listas de nomes de políticos
com pretensões inalcançáveis,
viraram borrões, arquivo cor-
rompido num computador ob-
soleto. Não compensava ir para
o PSD. E agora? Quem Caiado
vai deixar no união Brasil e
quem vai levar para sua nova
casa? O presidente da Assem-
bleia, Bruno Peixoto, vai sos-
segar no uB?

O PP elegeu dois federais,
já perdeu um (José Nelto) e a
primeira suplente (Fabianne
Leão). tem o ex-ministro das
Cidades, Alexandre Baldy, que
toca os projetos da Agência
de Habitação (Agehab). Deseja
o Senado, mas permanece o
suspense, pois o governador
ainda não disse se vai repetir
a estratégia de 2022, com uma
profusão de nomes, ou se con-
centrar nos dois que deseja
eleger. Para reeleger o depu-
tado federal Adriano Avelar
vai depender do rol de filia-
dos – e é difícil. Adriano não
iria para o PSD se Caiado o
convidasse, daí a angustiante
espera por novidades pro-
gressistas.

Os sobressaltos dos
senadores lulistas

Caiado no PSD movimen-
tou até a esquerda. Os dois

senadores lulistas, Vanderlan
e Jorge Kajuru (PSB), causa-
ram sobressaltos nos primei-
ros sete anos, não seria neste
que se acalmariam. Daí o Pt
conservar um mínimo de es-
perança na formação de uma
chapa algo competitiva, com
os senadores, mais os petis-
tas com mandato e os de al-
guma expressão. Agora pre-
sidido pelo governador, o
PSD não vai nem com Van-
derlan, muito menos com o
grupo petista.

Depois de duas derrotas
que se anunciavam vitórias
seguidas, o ex-governador Mar-
coni Perillo levou nova rasteira
do destino. Estava tudo tran-
quilo, pelejou para levar a em-
presária Ana Paula Rezende,
pré-candidata ao Senado, quer
manter a deputada federal
Lêda Borges no PSDB e cami-
nhava firme para conversar
com seu aliado tradicional Vil-
mar Rocha. Agora, sem o PSD,
não há mais assunto. Não há
como servir o que não se tem
– Marconi não tem grupo e
Vilmar está com Caiado, talvez
até lhe sobre um mandato fe-
deral, mais um.

A dignidade de 
quem fundou o PSD

A turma que está(va) no
PSD, além de Vanderlan, man-

tém a dignidade de quem aju-
dou a criá-lo, como os ex-de-
putados federais Vilmar Rocha
e Francisco Jr., que alguns con-
sideravam eliminados do BBB.
Francisco teria chance como
estadual, mas dinamitaria a
possibilidade de Vilmar. De-
pendem unicamente de Caiado,
que não pode lotar sua sigla
com gente forte demais nem
fraca em excesso, pois deve
garantir uma meia dúzia de
três ou quatro federais para
ajudar nos Fundões Eleitoral
e Partidário.

Outra sacudidela deve ser
nos antes astros maiores, o
uB agora chefiado por Graci-
nha e o MDB presidido pelo
vice-governador Daniel Vilela.
Os deputados federais insa-
tisfeitos vão ficar onde estão?
Para onde vai Marussa Bol-
drin se seu padrinho José Má-
rio Schreiner sair de vice de
Daniel e não puder ajudar
em sua reeleição? E o sonha-
dor Zacharias Calil, doidinho
para ser senador e a oportu-
nidade não vem? E o PDt do
casal Morais, a federal Flávia
e o estadual George, dará con-
ta de preencher uma folha
com 18 para a Câmara e 42
para a Assembleia? A essas
interrogações não se deve
chamar o governador. (Espe-
cial para O HOJE)

A mudança deixou a direita atônita, a esquerda paralisada e o Centrão tentando entender como vai ganhar algum com isso

Sigla em estágio
terminal agora é
o centro de uma
jogada de mestre
que sacudiu
governo e
oposição, no
Estado e no País,
matando a
ambição de uns 
e ressuscitando
quem já era
considerado
morto e sepultado

Ida de Caiado ao PSD mexe com
política goiana inteira, até o PT

Wesley Costa/Secom-GO

O presidente Luiz inácio
Lula da Silva (Pt) participou,
nesta segunda-feira (2), da ses-
são solene de abertura do Ano
Judiciário, realizada no Supre-
mo tribunal Federal (StF). A
cerimônia marcou a retomada
oficial das atividades da Corte
após o recesso e ocorreu em
meio a críticas dirigidas à Su-
prema Corte pela condução do
chamado caso Master, tema
que tem gerado desgaste ins-
titucional e pressão política
sobre o Judiciário.

A solenidade teve início
por volta das 14h20, sob a
condução do presidente do
StF, ministro Edson Fachin,
e reuniu autoridades dos três
Poderes. Em discurso, Lula
defendeu a independência do
Poder Judiciário, ressaltando
que ela deve caminhar ao
lado da convivência institu-

cional harmoniosa, baseada
no diálogo e no respeito entre
Executivo, Legislativo e Judi-
ciário, conforme prevê a
Constituição.

O presidente também des-
tacou a atuação do governo
federal na defesa das institui-
ções democráticas e no enfren-
tamento ao crime organizado,
com ênfase na cooperação en-
tre união e Estados, indepen-
dente de alinhamento parti-
dário. Lula citou a operação
Carbono Oculto como exemplo
de ação integrada entre Judi-
ciário e forças de segurança
para alcançar lideranças cri-
minosas de alto poder econô-
mico, inclusive fora do País,
ao afirmar que “não haverá
distinção” no combate à cri-
minalidade.

Estiveram presentes à ses-
são os presidentes do Senado,

Davi Alcolumbre (união-AP),
e da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
além do procurador-geral da
República, Paulo Gonet, do pre-
sidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Beto Si-

monetti, e dos ministros da
Suprema Corte. O ministro Luiz
Fux participou por videocon-
ferência, após ser diagnosti-
cado com pneumonia e iniciar
tratamento médico.

A cerimônia marcou o pri-

meiro compromisso público
de Lula após se recuperar de
uma cirurgia para retirada de
catarata, à qual foi submetido
na última sexta-feira (30/1).
tradicionalmente, autoridades
do Executivo e do Legislativo
não discursam na abertura do
Ano Judiciário. O presidente
do StF, Edson Fachin, Paulo
Gonet e Beto Simonetti discur-
saram.

Após o encerramento do
evento no StF, Fachin seguiu
para o Congresso Nacional,
onde participou da sessão so-
lene que abriu oficialmente o
Ano Legislativo de 2026, oca-
sião em que também fez um
pronunciamento no plenário
e reforçou o diálogo institu-
cional entre os Poderes em um
ano de forte sensibilidade po-
lítica. (Paula Costa, especial
para O HOJE)

DEFESA DO DIÁLOGO

Presidente reforça agenda de combate 
ao crime organizado “sem distinções”

Marcelo Camargo/ABr

“Não temos o direito de errar”, diz Lula no STF
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Em evento realizado na
sede da CBF nesta segunda-
feira (2), o técnico Carlo An-
celotti deu detalhes sobre o
planejamento da Seleção Bra-
sileira para a Copa do Mundo
de 2026. O comandante ita-
liano revelou que, embora o
grupo de convocados esteja
avançado, o elenco final ain-
da não está totalmente fe-
chado, deixando uma ponta
de esperança para atletas
que buscam uma vaga de úl-
tima hora.

Grupo aberto e 
fartura de opções

Ancelotti destacou a quali-
dade do material humano dis-
ponível no Brasil, fator que,
segundo ele, torna a escolha
final um desafio prazeroso. "A
lista não está fechada, mas es-
tamos perto. Há algumas po-
sições que não estão definidas
100%", afirmou o treinador. A
declaração ocorre em um mo-
mento de grande expectativa,
especialmente com o bom de-
sempenho de jogadores atuan-

do no futebol brasileiro, como
os protagonistas das recentes
janelas de transferências.

Logística e preparação
nos Estados Unidos

O técnico também aprovei-
tou o anúncio de uma nova pa-
trocinadora da CBF para elogiar
a estrutura montada para o
Mundial. O Brasil terá uma base
exclusiva nos Estados unidos,
com foco em privacidade e alto
rendimento. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O vice-presidente do Vila
Nova, Hugo Jorge Bravo, acen-
deu o sinal de alerta para a
sustentabilidade financeira do
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B em 2026. Em uma entre-
vista coletiva contundente, o
dirigente manifestou temor de
que a competição sofra um
"colapso" administrativo caso
a CBF deixe de arcar com des-
pesas históricas, como logística
de viagens, arbitragem e exa-
mes antidoping.

O peso financeiro 
da logística

A grande preocupação do
dirigente reside no custo ope-
racional de cada rodada. Se-
gundo Bravo, uma única via-
gem para um jogo fora de casa
na Série B custa, atualmente,

entre R$ 200 mil e R$ 250 mil.
Sem o subsídio da "casa-mãe"
do futebol brasileiro, os clubes
teriam que arcar com passa-
gens aéreas, hospedagem e ali-
mentação, o que poderia in-
viabilizar a participação de di-
versas equipes.

“Se atribuírem aos clubes
despesas como logística e ar-
bitragem do dia para a noite,
isso pode gerar um efeito em
cadeia. Pode até acontecer WO
por incapacidade financeira
de viajar”, alertou o vice-pre-

sidente colorado.

Desigualdade nos
direitos de transmissão

Outro ponto de tensão le-
vantado por Hugo Bravo é a
disparidade nas receitas de
televisão. Atualmente, a maio-
ria dos clubes (incluindo o
Vila Nova) possui vínculo com
a ESPN até 2027, via Liga Forte
Futebol. No entanto, os re-
cém-promovidos Náutico e
São Bernardo negociaram seus
direitos de forma indepen-

dente com a Globo.
Essa fragmentação criou

dois pesos e duas medidas den-
tro da mesma divisão: Náutico
e São Bernardo: Recebem va-
lores superiores e têm despesas
operacionais cobertas pela CBF.
Demais Clubes: Seguem no con-
trato com a ESPN e vivem a
incerteza sobre quem pagará
as contas de logística.

Conselho 
Técnico será decisivo

Bravo ressaltou que, por en-

quanto, o cenário é de especu-
lação, mas que o próximo Con-
selho técnico da Série B será o
divisor de águas. O dirigente
espera que a CBF exerça seu
papel de conciliadora para evi-
tar que clubes precisem demitir
jogadores ou fechar as portas
por falta de caixa. "A Série B
precisa de segurança para exis-
tir", concluiu, reforçando a ne-
cessidade de um equilíbrio fi-
nanceiro entre todos os parti-
cipantes da divisão em 2026.
(Especial para O HOJE)

Vice-presidente
do Vila Nova,
Hugo Jorge
Bravo acendeu 
o sinal de 
alerta para a
sustentabilidade
financeira do
Campeonato
Brasileiro da
Série B em 2026

Série b em risco de colapso 

Hugo manifestou temor de que a competição sofra um “colapso”

Treinador elogia logística nos EUA

Divulgação

A Mercedes oficializou nes-
ta segunda-feira (2) o lança-
mento do W17, seu carro para
a temporada de 2026 da Fór-
mula 1. O evento, no entanto,
foi marcado por um tom com-
bativo do chefe de equipe,
toto Wolff. O dirigente não
poupou críticas à Ferrari, Audi
e Honda, que questionam a
legalidade de uma inovação
técnica descoberta pela Mer-
cedes e pela Red Bull no novo
ciclo de motores.

A polêmica da taxa de

compressão
O centro do debate é a "taxa

de compressão geométrica" dos
cilindros. O regulamento téc-
nico estipula um limite de 16
para 1. Contudo, os engenheiros
da Mercedes encontraram uma
forma de aumentar essa taxa
dinamicamente enquanto o
carro está na pista.

Essa manobra explora uma
"área cinzenta" das regras —
pontos que não são explicita-
mente proibidos, mas que não
foram previstos pela FiA. Esti-
ma-se que essa vantagem possa

render até 0s3 por volta, um
ganho massivo em uma cate-
goria decidida por milésimos.

“Organizem as 
m... de vocês”

incomodado com as pres-
sões de outras montadoras
junto à FiA, Wolff foi incisivo
ao defender a transparência
da equipe e atacou a postura
das rivais, que estariam rea-
lizando "reuniões secretas"
para tentar barrar a inovação
alemã.  (Herbert Alencar, es-
pecial para O HOJE)

A Mercedes oficializou nesta segunda-feira (2) o lançamento do W17, seu carro para a temporada

O clima de festa na Serri-
nha atravessou o gramado e
dominou as redes sociais do
Goiás logo após o apito final
neste domingo (1). Com o fim
do jejum de 10 jogos sem ven-
cer o maior rival, o clube es-
meraldino aproveitou o mo-
mento para rebater as pro-
vocações acumuladas nos úl-
timos dois anos e reafirmar
sua hegemonia histórica no
confronto.

A resposta nas redes
utilizando o mote "tra-

dição sem ser freguês", o
perfil oficial do Goiás pu-
blicou o retrospecto geral
do Derby do Cerrado, enfa-
tizando a vantagem numé-
rica: Vitórias do Goiás: 134,
Vitórias do Vila Nova: 65.

A postagem foi uma res-
posta direta ao período de
seca que o Verdão atraves-
sava — desde 2023, o Vila
acumulava seis vitórias e
quatro empates no clássico.
Ao quebrar o tabu justamen-

te no jogo que valia o topo
da tabela, o Goiás uniu o alí-
vio estatístico ao ganho es-
portivo imediato.

Liderança 
e moral elevada

Além da "lavada de alma"
nas redes sociais, o resultado
de 1 a 0, com gol de Diego
Caito, teve um impacto prá-
tico na classificação do Cam-
peonato Goiano. O Goiás sal-
tou para os 17 pontos, ultra-
passando o próprio Vila
Nova, que estacionou nos 15.

Com a liderança recupe-
rada, o time de Daniel Pau-
lista chega à rodada final da
primeira fase com a vanta-
gem de decidir os confrontos
eliminatórios em casa, en-
quanto o Vila Nova precisará
lidar com a perda da inven-
cibilidade recente no clássico
e com a pressão da torcida
colorada após a confusão ge-
neralizada que marcou o fim
da partida.  (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Goiás ironiza 
Vila Nova nas redes
sociais após fim de tabu

“TRADIÇÃO SEM SER FREGUÊS”

Mercedes lança W17 e Toto Wolff
dispara após polêmica do motor 

LANÇAMENTO 

RUMO AO HEXA

Divulgação

Divulgação

Ancelotti diz que lista para Copa está quase pronta
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Renata Ferraz

A morte do cachorro comu-
nitário conhecido como Orelha,
em Santa Catarina, provocou
uma onda de indignação em
todo o País e reacendeu um
debate antigo, porém ainda ur-
gente: a violência contra ani-
mais. Em Goiás, a repercussão
do caso teve reflexos imediatos,
com aumento da mobilização
popular, manifestações públi-
cas e maior procura por canais
de denúncia. Dados da Polícia
Civil de Goiás apontam que
maus-tratos e abandono con-
tinuam liderando os registros
de crimes contra animais no
Estado, cenário que preocupa
autoridades e reforça a neces-
sidade de fiscalização constante
e responsabilização efetiva dos
agressores.

O caso Orelha ganhou pro-
jeção nacional após a divulga-
ção de imagens que mostravam
o animal sendo agredido até a
morte. A brutalidade do crime
gerou protestos em diversas
Capitais brasileiras e impulsio-
nou campanhas nas redes so-
ciais, pressionando o poder pú-
blico por respostas mais duras.
Em Goiás, o episódio serviu
como catalisador para expor
uma realidade já conhecida
pelas forças de segurança e
por protetores independentes:
a violência contra animais é
recorrente e, em muitos casos,
invisibilizada.

Ativistas e organizações da
causa animal organizaram ma-
nifestações pacíficas pedindo
justiça para o cachorro Orelha

e punições mais severas para
crimes semelhantes. Cartazes,
faixas e discursos destacaram
que a morte do animal não re-
presenta um caso isolado, mas
sim parte de um problema es-
trutural que se repete diaria-
mente em diferentes regiões
do Estado. Além das ruas, a
mobilização ganhou força nas
redes sociais. Publicações com
denúncias, vídeos e relatos de
maus-tratos se multiplicaram,
ampliando o alcance das dis-
cussões e incentivando a po-
pulação a procurar a Polícia
Civil. Protetores afirmam que,
após a repercussão do caso,
houve aumento no número de
pessoas interessadas em de-
nunciar situações de abandono

e agressão, especialmente en-
volvendo cães e gatos em áreas
urbanas.

Maus-tratos e abandono li-
deram denúncias no Estado

Levantamentos da Delega-
cia Estadual de Repressão a
Crimes Contra o Meio Ambiente
(Dema) mostram que maus-
tratos e abandono seguem
como as principais denúncias
de crimes contra animais em
Goiás. Apenas em Goiânia, a
média chega a cerca de 200
registros por mês, o que re-
presenta mais de 2 mil ocor-
rências formalizadas ao longo
de 2025. Os dados incluem
agressões físicas, privação de
água e alimento, confinamento
inadequado, exploração, negli-

gência veterinária e abandono
em vias públicas.

Em janeiro de 2026, o volu-
me de denúncias manteve ten-
dência de alta em comparação
ao mesmo período do ano an-
terior. A Polícia Civil observa
que os registros aumentam
principalmente em períodos
de férias e feriados prolonga-
dos, quando o abandono de
animais costuma crescer. A
Dema atua diretamente na apu-
ração dos crimes e no resgate
de animais em situação de ris-
co. Após o recebimento da de-
núncia, as equipes analisam
as informações, realizam dili-
gências no local indicado e,
quando necessário, solicitam
apoio da Polícia Militar. Foto-

grafias, vídeos e testemunhos
são considerados fundamentais
para fortalecer as investigações
e embasar pedidos de perícia.

Em casos mais graves, como
agressões que resultam em le-
sões ou morte do animal, a po-
lícia pode efetuar prisão em
flagrante. Quando não há fla-
grante, a DEMA instaura in-
quérito policial para identificar
o autor, reunir provas e enca-
minhar o caso ao Ministério
Público. Animais resgatados
são encaminhados para clínicas
veterinárias, ONGs ou lares
temporários, dependendo da
situação. Segundo a delegada
Simelli Lemes de Santana, do
Grupo de Proteção Animal da
Polícia Civil, a repercussão na-
cional de episódios de violência
contra animais, como o caso
do cachorro Orelha, tem in-
centivado mais pessoas a pro-
curar a polícia. “A sociedade
está mais atenta e isso reflete
diretamente no aumento das
denúncias. Maus-tratos e aban-
dono são, hoje, os crimes mais
recorrentes contra animais no
Estado”, afirmou.

Ainda de acordo com a de-
legada, as investigações seguem
rigor técnico e podem resultar
em punições severas aos res-
ponsáveis. “Quando compro-
vado o crime, o autor pode res-
ponder por maus-tratos, que
prevê pena de dois a cinco
anos de prisão, além de multa
e proibição de guarda de ani-
mais. Em casos mais graves,
como morte ou reincidência,
a responsabilização é ainda
mais rigorosa”, destacou.

A legislação brasileira avan-
çou nos últimos anos no com-
bate aos maus-tratos. A Lei
Sansão (Lei nº 14.064/2020) au-
mentou significativamente as
penas para crimes cometidos
contra cães e gatos, prevendo
reclusão de dois a cinco anos,
além de multa e proibição da
guarda do animal. Para outras
espécies, as punições seguem
previstas na Lei de Crimes Am-
bientais, com penas que va-
riam de três meses a um ano
de detenção.

Em Goiás, a legislação es-
tadual complementa a lei fe-
deral. Normas recentes am-
pliaram penalidades adminis-
trativas, autorizaram multas
mais elevadas e permitiram
a perda definitiva da guarda
do animal. Além disso, o
agressor pode ser obrigado a
custear tratamento veteriná-
rio, responder por danos mo-
rais coletivos e sofrer restri-
ções legais relacionadas à pos-
se de animais.

Segundo investigadores,

muitos crimes de maus-tratos
ocorrem dentro de residências,
o que dificulta a fiscalização.
Em diversos casos, vizinhos
percebem a situação, mas de-
moram a denunciar por medo
de represálias ou por desco-
nhecimento dos canais ade-
quados. A Polícia Civil reforça
que a denúncia pode ser feita
de forma anônima e que a co-
laboração da população é es-
sencial para interromper ciclos
de violência.

Outro desafio enfrentado

pelas autoridades é a reinci-
dência. Há registros de sus-
peitos que, mesmo após au-
tuações administrativas, vol-
tam a cometer crimes seme-
lhantes. Por isso, especialistas
defendem a aplicação rigo-
rosa da legislação e a amplia-
ção de programas educativos
sobre guarda responsável e
bem-estar animal.

Para protetores e entidades
da causa animal, o caso Orelha
deixou uma mensagem clara:
a sociedade não tolera mais

violência contra animais. No
entanto, eles alertam que a in-
dignação precisa se transfor-
mar em ações concretas.

A DEMA reforça que qual-
quer cidadão pode denunciar
crimes contra animais pelos
canais oficiais, como a Dele-
gacia Virtual, o Disque Denún-
cia 197 ou diretamente em
uma unidade policial. Em si-
tuações de flagrante, a orien-
tação é acionar imediatamente
a Polícia Militar pelo 190. (Es-
pecial para O HOJE)

Goiânia registra cerca de 200 denúncias de maus-tratos a animais por mês, segundo a Polícia Civil

O que diz a legislação de crimes de maus-tratos

Levantamento da Dema aponta que maus-tratos e abandono são as principais denúncias registradas no Estado

Manifestações em cidades goianas pediram justiça para animais 
vítimas de maus-tratos e cobraram punições mais rígidas aos agressores

Caso Orelha revela violência contra
animais e amplia denúncias em Goiás 

Reprodução
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Anna Salgado

A rede pública de saúde de Goiânia vive um cenário
de incerteza e tensão com a proximidade do dia 1º de
março. A partir dessa data, apenas profissionais cre-
denciados no novo Edital 003/2025 poderão atuar nas
unidades municipais, o que implica o encerramento de
733 contratos atualmente vigentes em 28 de fevereiro. 

A medida, conduzida pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), prevê a contratação de 1.876 médicos tem-
porários, mas enfrenta forte resistência do Sindicato dos
Médicos no Estado de Goiás (Simego), que denuncia re-
dução salarial e precarização das condições de trabalho.

O principal ponto de embate é o corte nos venci-
mentos da categoria. De acordo com cálculos do
Simego, a redução chega a 36% em especialidades
consideradas críticas, como a pediatria de urgência e
emergência. Nesses casos, o valor da hora trabalhada
deve cair de R$ 245 para R$ 180. A gestão do prefeito
Sandro Mabel justifica a mudança afirmando que os
valores praticados em 2024, durante a tentativa de
reeleição do ex-prefeito Rogério Cruz, estavam acima
dos padrões da Região Metropolitana. Os médicos,
por sua vez, sustentam que a remuneração na Capital
deve ser superior à de municípios menores e classificam
a nova tabela como “aviltante”.

Em uma tentativa de conciliação mediada pelo pro-
motor Astúlio Gonçalves de Souza, do Ministério Público
de Goiás (MP-GO), a prefeitura concordou em realizar
alterações pontuais no edital, que serão publicadas por
meio de errata no Diário Oficial. Entre os ajustes aceitos
estão a retirada da cláusula que impunha responsabili-
dade objetiva aos médicos, fazendo com que respondes-
sem por danos independentemente de dolo ou culpa, o
compromisso de quitação dos salários até o dia 25 de
cada mês, a ampliação do limite mensal de plantões de
oito para 12, após o sindicato pleitear um teto de 16, e a
garantia de manutenção dos contratos de médicas grá-
vidas que tiveram o acesso ao auxílio-maternidade pre-
judicado por falhas nos repasses ao iNSS em gestões an-
teriores, até que a licença seja viabilizada.

Apesar das concessões, o Simego rejeitou a proposta
em assembleia. A entidade avalia que o modelo contratual
segue sem oferecer garantias básicas, como direito a
atestados médicos ou licenças, e mantém a crítica de
que o vínculo amplia a instabilidade do trabalho médico
na rede municipal.

Outro ponto de contestação envolve a ampliação em
155% do número de profissionais contratados sem con-
curso público. O sindicato busca o cancelamento do
edital, alegando ser ilegal manter quase dois mil médicos
temporários sem as garantias de um servidor concursado.
A prefeitura rebate afirmando que já atingiu o limite de
concursados permitido por uma lei municipal de 2012,
mas informa que estuda encaminhar à Câmara Municipal
um projeto para autorizar novos certames.

Quanto à adesão ao novo modelo, a Secretaria Municipal
de Saúde afirma que 70% dos médicos atualmente na
rede já se credenciaram. O Simego, no entanto, classifica
essa adesão como “forçada”, argumentando que os pro-
fissionais aceitam os termos por necessidade financeira
de sustentar suas famílias, o que, segundo a entidade,
não legitima as condições impostas pelo edital.

Relatos de médicos que atuam na rede municipal
apontam uma rotina exaustiva, com jornadas que chegam
a 25 plantões mensais para compensar a perda de renda.
Há ainda denúncias de pressão para que consultas em
unidades básicas sejam realizadas em apenas 15 minutos,
tempo considerado insuficiente para atendimentos mais
complexos, como os de pré-natal e saúde da família. 

A Secretaria Municipal de Saúde nega qualquer risco
de desassistência e afirma possuir uma fila de espera de
médicos interessados, além da possibilidade de remanejar
profissionais que hoje ocupam cargos técnicos para o
atendimento direto, caso haja déficit em alguma unidade.

O impasse coloca em xeque a estabilidade do atendi-
mento médico em Goiânia a partir de março, enquanto
a categoria afirma que seguirá pressionando por melhores
condições de trabalho, mesmo sem indicativo de greve
imediata. (Especial para O HOJE)

SMS sustenta que edital segue parâmetros legais; médicos
denunciam precarização do trabalho e risco de instabilidade

O último fim de semana foi
marcado por violência no trân-
sito das rodovias federais que
cortam Goiás. De acordo com
balanço divulgado pela Polícia
Rodoviária Federal (PRF), 24
acidentes foram registrados
entre sexta-feira (30/1) e do-
mingo (1º), resultando em 26
pessoas feridas e oito mortes.
As ocorrências aconteceram
em trechos distintos do Estado

e mobilizaram equipes de fis-
calização, resgate e perícia.

Durante o período, a PRF
intensificou as ações de fisca-
lização com foco na segurança
viária e na fluidez do tráfego.
Ao todo, 2.047 veículos e 2.507
pessoas foram fiscalizados, o
que resultou na emissão de
1.075 autuações por infrações
de trânsito, incluindo excesso
de velocidade, ultrapassagens

proibidas e irregularidades na
documentação.

Entre os acidentes com ví-
timas fatais, três ocorrências
se destacam pela gravidade.
Na sexta-feira (30/1), uma co-
lisão frontal entre um carro
de passeio e um caminhão foi
registrada no km 311 da BR-
070, em Jussara, deixando uma
pessoa morta. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Fim de semana violento nas 
BRs de Goiás deixa oito mortos

Queda salarial 
e rejeição do
Simego acirram
impasse entre
médicos e Mabel

tRÁPIDAS

STJ nega liminar e mantém pena de mãe
por morte de filho e ocultação de corpo

O ministro Luis Felipe Salomão, vice-pre-
sidente do Superior tribunal de Justiça (StJ),
no exercício da presidência, negou liminar
em habeas corpus para reconhecimento da
atenuante de confissão e consequente redução
da pena de 24 anos de prisão aplicada a uma
mulher condenada pela morte do próprio
filho, ocorrida em agosto de 2015, em São
Paulo. Segundo o processo, o crime contou
com a participação do padrasto da criança,
responsável por ajudar na ocultação do corpo,
que foi encontrado no freezer da residência
da família. No habeas corpus submetido ao
StJ, a defesa alegou que houve constrangimento
ilegal na fixação da pena, pois as instâncias
ordinárias não teriam reconhecido a atenuante
de confissão espontânea. Para os advogados,
ao adotar esse entendimento, a Justiça de São

Paulo teria criado requisito não previsto em
lei, pois a norma exigiria apenas confissão es-
pontânea perante autoridade competente. O
habeas corpus também aponta que a mulher
está presa há 13 anos e que, se a confissão ti-
vesse sido reconhecida na dosimetria, ela já
teria tempo suficiente para pleitear a pro-
gressão para um regime mais brando. Em
análise do pedido liminar, o ministro Luis
Felipe Salomão destacou que, em uma avalia-
ção inicial, não há indícios de ilegalidade evi-
dente nem de urgência que justifiquem a apli-
cação imediata da atenuante de confissão.
Para o ministro, o acórdão do tJSP não apre-
senta, à primeira vista, vício grave ou anor-
malidade, questão que ainda poderá ser exa-
minada de forma mais aprofundada no jul-
gamento definitivo do habeas corpus.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Banco Master
A Comissão de Assun-

tos Econômicos (CAE) do
Senado vai instalar um
grupo de trabalho para
acompanhar as investi-
gações sobre o Banco
Master. O senador Eduar-
do Braga (MDB-AM), que
será um dos integrantes
do grupo, afirmou em
nota que "o grupo reforça
o compromisso do Sena-
do com a transparência
e a integridade do siste-

ma financeiro nacional,
buscando assegurar que
quaisquer irregularida-
des sejam devidamente
apuradas”. A Polícia Fe-
deral vem investigando
as operações irregulares
realizadas pelo banco,
como a suposta fraude
na venda de carteiras de
crédito do Master para
o Banco de Brasília (BRB),
que pode ultrapassar R$
12 bilhões.

Ofensas racistas
A terceira turma do

tribunal Superior do
trabalho (tSt) conde-
nou a Ceasa de Campi-
nas (SP) a pagar indeni-
zação por danos morais
a um serralheiro vítima
de ofensas racistas no
ambiente de trabalho.
Para o colegiado, as cha-
madas “brincadeiras”
feitas pelo gerente da
entidade configuraram
“racismo recreativo”,
com caráter humilhante

e discriminatório, e fo-
ram toleradas institucio-
nalmente pela emprega-
dora. O ministro Alberto
Balazeiro, relator do re-
curso do trabalhador ao
tSt, destacou que o uso
de expressões racistas
sob a forma de brinca-
deira se enquadra no
conceito de racismo re-
creativo, prática que na-
turaliza a discriminação
e atinge diretamente a
dignidade da vítima. 

2 Representação pertinente - O Ministério Público de Contas (MPC) acatou a
denúncia apresentada pela vereadora Kátia (Pt) sobre possíveis irregularidades no
tratamento orçamentário das Parcerias Público-Privadas (PPPs) do Município de
Goiânia. A manifestação do órgão confirma que a representação foi considerada
pertinente e já foi encaminhada para análise técnica do tribunal de Contas dos
Municípios do Estado de Goiás (tCM-GO). (Especial para O HOJE)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) realiza hoje (3) solenidade
de posse de uma nova conselheira
e um novo conselheiro. Na ocasião,
também ocorrerá a recondução
ao cargo de conselheira da advo-
gada da União Daiane Nogueira
de Lira para o biênio 2026–2027.
Tomarão posse a Desembargadora
Jaceguara Dantas da Silva, que
ocupará a vaga deixada pelo De-
sembargador José Edivaldo Rocha
Rotondano, e o Juiz Fabio Francisco
Esteves, que substituirá a Juíza
Renata Gil (TJRJ).

Conselho Nacional
de Justiça realiza
solenidade de
posse de novos
conselheiros

Diante de crise de credibilidade, 
Supremo analisará Código de Ética 

O presidente do Supremo tribunal Federal
(StF) e do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), ministro Edson Fachin, reafirmou o
compromisso com a integridade institucional
e anunciou que a ministra Cármen Lúcia
será a relatora da proposta de um Código
de Ética do tribunal, prioridade de sua
gestão para maior transparência, responsa-
bilidade e confiança pública. “Reitero o com-
promisso ético que todos devemos ter no
exercício das funções públicas”, afirmou.
Fachin apontou como eixo central a promo-
ção do debate institucional sobre integridade

e transparência e informou que a ministra
Cármen Lúcia aceitou relatar o Código de
Ética do StF, cuja elaboração deverá prevenir
conflitos de interesse, consolidar normas
de conduta, ampliar a transparência e cons-
truir consenso no colegiado. “O que nos une
não é a concordância em todas as questões,
ademais o todo não se confunde com a
parte. O que nos une é o compromisso com
a instituição”, pontuou. Ele observou que o
sistema de Justiça deve se orientar em favor
do cidadão e que diálogo e confiança pública
são a verdadeira força do Estado de Direito.

Freepik
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Na tarde desta segunda-fei-
ra (2), a capital goiana entrou
em estado de atenção máxima
diante de um evento climático
extremo que mobilizou as au-
toridades de segurança e de
trânsito. A gravidade da situa-
ção ficou evidenciada quando
a Defesa Civil Estadual emitiu
três alertas sucessivos em me-
nos de uma hora, enviados di-
retamente aos celulares dos
moradores de Goiânia.

De acordo com os protoco-
los de segurança vigentes, a
Defesa Civil só adota esse tipo
de comunicação por SMS e no-
tificações push quando o vo-
lume de precipitação é excep-
cionalmente elevado, superan-
do os 100 milímetros em ape-
nas uma hora. Esse critério é
utilizado para diferenciar chu-
vas isoladas de tempestades
com alto potencial destrutivo,
capazes de provocar enxurra-
das e alagamentos em pontos
críticos da cidade.

Diante do cenário, o Gabi-
nete de Crise Climática da pre-
feitura de Goiânia e as equipes
da Defesa Civil foram mobili-
zados e permaneceram nas ruas

realizando o monitoramento
preventivo, com o objetivo de
garantir a segurança da popu-
lação e evitar tragédias.

A intensidade da chuva re-
gistrada ao longo da tarde
também impactou diretamen-
te o trânsito. A Secretaria Mu-
nicipal de Engenharia de

trânsito (SEt) realizou o blo-
queio imediato de trechos es-
tratégicos para impedir que
motoristas ficassem presos
em áreas alagadas. 

Entre os pontos interdita-
dos estiveram os acessos à
Marginal Botafogo, nas alturas
da Avenida Jamel Cecílio, da

Avenida independência e da
2ª Radial, além de trechos da
Rua 87. Após a redução do
volume de água e a verificação
das condições de segurança
pelas equipes de monitora-
mento, todos os locais foram
liberados para o tráfego ainda
no final da tarde.

Para esta terça-feira (3), o
Centro de informações Meteo-
rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo) alerta que o
risco de tempestades severas
permanece em todo o Estado.
A combinação de calor e umi-
dade continua favorecendo a
formação de áreas de instabi-
lidade em Goiás. 

O alerta de risco potencial
para tempestades abrange 153
municípios goianos, incluindo
Goiânia. Estão previstas pan-
cadas de chuva que podem ser
acompanhadas por rajadas de
vento acima de 50 km/h, des-
cargas elétricas e queda oca-
sional de granizo. Na Capital,
a temperatura máxima deve
chegar aos 31ºC, com umidade
relativa do ar variando entre
50% e 95%.

As autoridades reforçam
que, diante da possibilidade
de novas tempestades, a po-
pulação deve buscar abrigo
seguro, evitar estacionar veí-
culos próximos a árvores ou
torres de transmissão e jamais
tentar atravessar vias alaga-
das. (Anna Salgado, especial
para O HOJE)

Chuva extrema coloca Goiânia em alerta máximo
TEMPORAL

Tempestade com grande volume de água levou a Defesa Civil a emitir três alertas em 
menos de uma hora, provocou bloqueios e resultou em monitoramento preventivo na Capital

Letícia Leite

As investigações sobre a
morte da corretora de imóveis
Daiane Alves Souza, desapa-
recida em Caldas Novas (GO),
ganharam novos desdobra-
mentos nesta semana após a
divulgação, pela CNN Brasil,
de que um projétil teria sido
encontrado alojado na cabeça
da vítima durante a perícia. A
informação, no entanto, ainda
não foi oficialmente confirma-
da pelas autoridades respon-
sáveis pelo caso, o que mantém
em aberto as circunstâncias
exatas da causa da morte. Pro-
curado pelo jornal O HOJE, o
advogado da família de Daiane,
Plínio César, afirmou que não
há, até o momento, qualquer
confirmação oficial sobre a
existência de uma bala no cor-
po da corretora. Segundo ele,
as informações divulgadas são
extraoficiais e não partiram da
defesa, a informação também
foi confirmada pela Polícia téc-
nico-Científica.

“[Os laudos] ainda estão em
andamento. Não podemos afir-
mar ou excluir nada antes do
resultado final. Provavelmente
essa semana sairá o laudo de
DNA, e o corpo será liberado”,
afirmou a assessoria. Plínio
ressaltou ainda que, conforme
informado pela própria polícia,
o laudo pericial não foi con-
cluído nem divulgado, o que
inviabiliza qualquer confirma-
ção técnica neste momento.

Em nota oficial, a Polícia Civil
de Goiás (PC-GO) informou que
as investigações seguem em
andamento, e que diversas di-
ligências estão sendo realizadas
para esclarecer completamente
os fatos. A corporação confir-
mou que o aparelho celular da
vítima foi localizado e apreen-
dido e que o material está sob
análise técnica. Detalhes sobre
o conteúdo do dispositivo não
serão divulgados para não com-
prometer o andamento das in-
vestigações.

Ainda segundo a PC-GO, há
elementos que indicam a ocor-
rência de disparo de arma de
fogo relacionado ao fato cri-
minoso. No entanto, novas in-
formações só serão tornadas
públicas conforme o avanço
da apuração e a conclusão dos
laudos periciais. O corpo de
Daiane foi encontrado na ma-
drugada da última quarta-feira
(28) em uma área de mata na
região de Caldas Novas, após
dias de buscas. A localização
ocorreu depois que o síndico
do condomínio onde a vítima

residia indicou o local aos in-
vestigadores. De acordo com a
Polícia Civil, a morte pode ter
ocorrido em um intervalo de
aproximadamente oito minu-
tos, período correspondente ao
desaparecimento de Daiane
das imagens de câmeras de se-
gurança e à passagem de outra
moradora pelo local.

As investigações apontam
que a corretora teria sido mor-
ta dentro do condomínio e re-
tirada já sem vida. Segundo a
polícia, o síndico teria desli-
gado propositalmente o for-
necimento de energia do apar-
tamento de Daiane, forçando-
a a descer até o subsolo para
verificar o problema. No local,
ela estaria filmando os relógios
de energia quando foi abor-
dada. imagens analisadas mos-
tram que Daiane desaparece
das câmeras por volta das 19h,
e às 19h08 apenas a passagem
de outra moradora é registra-
da. O suspeito não aparece nas
gravações no horário do crime,
pois não utilizou os elevadores
e os acessos às escadas não

eram monitorados. A única
imagem dele no condomínio
naquele dia foi registrada no
início da tarde. Posteriormente,
imagens mostram o síndico
deixando o local por volta das
20h, dirigindo uma picape, o
que contradiz sua versão inicial
de que não teria saído do pré-
dio naquela noite.

Cleber Rosa de Oliveira foi
preso na madrugada de 28 de
janeiro, investigado por homi-
cídio e ocultação de cadáver.
Embora a confissão não tenha
sido formalizada em depoimen-
to, a Polícia Civil considera que
houve admissão de envolvi-
mento ao indicar o local onde
o corpo foi abandonado. O filho
dele, Maicon Douglas de Oli-
veira, também foi preso, sus-
peito de obstruir as investiga-
ções, após, segundo a polícia,
substituir o celular do pai e
adotar condutas para dificultar
a produção de provas. Sobre o
caso, a defesa do síndico tam-
bém se manifestou por meio
de nota enviada à imprensa. O
escritório Nestor távora e Lau-

delina inácio Advocacia Asso-
ciada informou que aguarda o
encerramento das investigações
para se pronunciar sobre as
circunstâncias do crime. A de-
fesa afirmou ainda que Cleber
Rosa de Oliveira permanece
colaborando com a Autoridade
Policial e que não comentará o
conteúdo do inquérito enquan-
to ele estiver em andamento.

As apurações indicam que
o crime ocorreu em meio a um
histórico de conflitos entre
Daiane e o síndico. A corretora
administrava seis apartamen-
tos da família no condomínio
e residia no local havia cerca
de dois anos. Desde 2024, ela
acumulava registros de desen-
tendimentos com Cleber, in-
cluindo 12 processos judiciais.
O síndico também foi denun-
ciado pelo Ministério Público
de Goiás por perseguição. Para
a Polícia Civil, ele possuía
“meios, modos e motivos” para
o crime, conclusão que embasa
o indiciamento por homicídio
e ocultação de cadáver. (Espe-
cial para O HOJE)

Informações
divulgadas de
forma extra-oficial
são tratadas 
com reserva.
Autoridades
reforçam que só 
os laudos poderão
confirmar a
dinâmica e a 
causa da morte

Caso Daiane: polícia aguarda laudo
após informação de tiro na cabeça

Arquivo Pessoal/Nilce Alves Pontes

Divulgação/SET

Polícia Civil confirmou que o celular da vítima foi localizado e apreendido e que o material está sob análise técnica
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O presidente dos Esta-
dos unidos, Donald trump,
atacou o Grammy e amea-
çou processar o apresen-
tador da premiação, o co-
mediante trevor Noah,
após uma piada que o as-
sociou ao caso do bilionário
Jeffrey Epstein, em publi-

cação feita na segunda (2)
na rede truth Social. A ir-
ritação ocorreu depois de
Noah mencionar, durante
a cerimônia, uma suposta
ligação de trump com a
ilha frequentada por Eps-
tein. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Lalice Fernandes

Mais de 30 presos políticos
foram libertados na Venezuela
no domingo (1º), segundo o
grupo de direitos humanos
Foro Penal, em mais um capí-
tulo do processo de soltura ini-
ciado pelo governo após o
anúncio de uma política de
anistia e mudanças no sistema
prisional do país. As liberações
ocorrem em meio à promessa
de transformar o centro de de-
tenção de Helicoide, em Cara-
cas, em um espaço social, es-
portivo e cultural.

De acordo com o Foro Pe-
nal, 33 pessoas deixaram a pri-
são apenas no domingo, ele-
vando para 344 o total de pre-
sos políticos soltos desde o iní-
cio de janeiro. O número, no
entanto, é contestado pelo go-
verno venezuelano, que afirma
ter libertado mais de 600 pes-
soas, o que pode incluir detidos
de anos anteriores, e nega a
existência de presos por moti-
vação política, alegando que
todos cometeram crimes.

Entre os libertados está o
ativista de direitos humanos
Javier tarazona, detido desde
2021 no Helicoide, após ter
sido acusado de terrorismo e
conspiração. Seu irmão, José
Rafael tarazona, celebrou a
libertação nas redes sociais ao
afirmar: "Após 1.675 dias, qua-

tro anos e sete meses, o dia
que tanto desejávamos chegou:
meu irmão Javier tarazona
está livre". 

tarazona é diretor da or-
ganização FundaRedes, que
monitora supostos abusos co-
metidos por grupos armados
colombianos e por forças de
segurança venezuelanas ao
longo da fronteira entre os
dois países. “Agradeço a todos
que tornaram esse momento
possível. A liberdade de uma
pessoa é a esperança de todos”,
agradeceu José tarazona.

As solturas se intensifica-
ram após o anúncio feito em
8 de janeiro, depois da captura
de Nicolás Maduro em uma
operação realizada pelos Es-
tados unidos. A decisão foi di-
vulgada pelo presidente da

Assembleia Nacional, Jorge Ro-
dríguez, uma das principais
lideranças do chavismo e ir-
mão da presidente interina
Delcy Rodríguez, que também
apresentou uma proposta de
lei de anistia geral.

Na sexta-feira (30), Delcy
Rodríguez detalhou a medida
em discurso perante a Supre-
ma Corte ao afirmar: "Deci-
dimos colocar em marcha
uma lei de anistia geral que
cubra todo o período de vio-
lência política de 1999 até o
presente. Decidimos que as
instalações de Helicoide, que
hoje servem como centro de
detenção, serão transforma-
das em um centro social, es-
portivo, cultural e comercial
para a família policial e para
as comunidades vizinhas".

O Helicoide é conhecido
por denúncias de violações de
direitos humanos. um relatório
das Nações unidas de 2022
apontou que presos no local
teriam sido submetidos à tor-
tura, acusação negada pelo go-
verno venezuelano.

Mesmo com as libertações,
a Venezuela ainda mantém
687 presos políticos, segundo
balanço divulgado nesta se-
gunda-feira (2) pelo Foro Pe-
nal. Do total, 51 estariam com
paradeiro desconhecido. A
organização detalha que há
600 homens e 87 mulheres
detidos, sendo 505 civis e 182
militares, além de 59 estran-
geiros. Entre eles, 182 já fo-
ram condenados, enquanto
505 aguardam julgamento.

Figuras importantes da

oposição seguem presas, como
o político Juan Pablo Guanipa,
o advogado Perkins Rocha e
o líder do partido Voluntad
Popular, Freddy Superlano,
todos aliados próximos da
opositora María Corina Ma-
chado, que defende publica-
mente a libertação dos detidos.
O filho de Guanipa, Ramón,
relatou que a família conse-
guiu vê-lo pela primeira vez
em meses no domingo e que
ele aparentava estar bem. 

O vice-presidente do Foro
Penal, Gonzalo Himiob, afirma
que o movimento representa
um avanço. Em publicação
nas redes sociais, ele afirmou
que "cada passo rumo à liber-
dade e ao fim definitivo da
repressão é importante". (Es-
pecial para O HOJE)

Grupo de direitos
humanos aponta
avanço nas
solturas, mas diz
que número de
presos políticos
ainda é alto 
no país

Venezuela liberta 344, mas
687 seguem presos políticos

Durante o final de semana, o número de presos políticos libertados na Venezuela foi elevado para 344 

O irã negou na segunda-fei-
ra (2) ter recebido qualquer ul-
timato do presidente dos Esta-
dos unidos, Donald trump,
para firmar um acordo nuclear,
ao mesmo tempo em que con-
firmou a ordem para iniciar
negociações com Washington
em meio à escalada de tensões
militares. A declaração foi feita
pelo porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores irania-
no, Esmail Baghaei, durante
entrevista coletiva.

Segundo ele, o irã “é um
país que sempre atua com ho-
nestidade e seriedade nos pro-
cessos diplomáticos, mas nunca
aceita ultimatos”. A fala ocorre
em meio à elevação das tensões
entre os dois países. trump
pressiona teerã por um en-
tendimento que limite o pro-
grama nuclear iraniano e re-
forçou a presença militar dos
EuA no Oriente Médio, com o
envio de mais de dez navios
de guerra à região.

A liderança iraniana reagiu
afirmando que qualquer ação
militar dos EuA será interpre-
tada como “o início de uma
guerra”. Apesar do tom, Baghaei
indicou avanço nos contatos di-
plomáticos. Ele disse esperar
que o formato das negociações
esteja definido nos próximos

dias e afirmou que países árabes
atuam como mediadores nas
trocas entre os governos.

Do lado americano, trump
afirmou estar “otimista” sobre
a possibilidade de um enten-
dimento, mas manteve a amea-
ça implícita: “Esperamos che-
gar a um acordo. Mas, se não
chegarmos, vamos ver o que
pode acontecer”.

A mídia estatal iraniana in-
formou que autoridades dos
governos podem se reunir nos
próximos dias, em um encon-
tro que pode representar uma
reabertura diplomática após
meses de impasse. Segundo a
agência semioficial iSNA, as

conversas poderão ser lidera-
das pelo ministro das Relações
Exteriores do irã, Abbas Aragh-
chi, e pelo enviado especial de
trump, Steve Witkoff, com pos-
sibilidade de ocorrerem na
turquia, com participação do
chanceler turco.

O histórico recente inclui
rodadas de negociações indi-
retas realizadas em abril e
maio de 2025, interrompidas
após um ataque israelense em
junho, seguido por ofensivas
americanas contra instalações
nucleares iranianas, que en-
cerraram o processo de diálo-
go. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Irã nega receber “ultimato”
dos EUA por acordo

NUCLEAR

Governo iraniano nega ter recebido ultimato 
de Trump, mas confirma início das negociações

Divulgação/Presidência da Venezuela
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Programação se estende por vários dias e ocupa ruas, praças e espaços culturais da Capital

Luana Avelar

Antes mesmo da chegada ofi-
cial do carnaval, Goiânia já vive
o clima da festa. O pré-Carnaval
de 2026 se consolida como um
período próprio no calendário
cultural da cidade, com uma pro-
gramação que se estende por vá-
rios dias e ocupa diferentes re-
giões da capital. Blocos de rua,
eventos fechados, festas temáticas
e atividades voltadas ao público
infantil desenham um cenário
que combina entretenimento, di-
versidade musical e apropriação
dos espaços urbanos.

Circuito Folia Goiás
O maior evento do período

ocorre no sábado (7), a partir
das 16h, na Avenida 85. Gratuito,
o Circuito Folia Goiás concentra
artistas de grande alcance po-
pular e transforma uma das
principais vias da cidade em es-
paço de circulação massiva de
foliões. A escolha do eixo urbano
reforça a dimensão pública do
evento e sua vocação para gran-
des aglomerações.

Não Encha Meu Sax
também no sábado (7), das

12h às 18h, o bloco Não Encha
Meu Sax acontece na Cerrado
Cervejaria. Em formato fechado,
com ingressos em torno de
R$400, o evento se estrutura a
partir da mistura de sopros, rock
e música brasileira, reunindo
diferentes formações e se afas-
tando do repertório mais recor-
rente do carnaval comercial.

Carnaval dos Amigos
No mesmo dia, o Carnaval

dos Amigos ocupa o Espaço
Equatore, no Setor Bueno, das
12h às 18h. Com ingressos a
partir de R$400, a festa aposta
em atrações conhecidas e es-
trutura de grande porte, man-
tendo um perfil já consolidado
no circuito goianiense de even-
tos privados de carnaval.

Bloco Cateretê
A partir do meio-dia do sá-

bado (7), o Bloco Cateretê se
instala no Cateretê Bueno, na
Avenida t-2. Realizado em es-
paço fechado, com ingressos
a partir de R$400, o evento
combina trio elétrico, apre-
sentações musicais e discote-
cagens em programação con-
tínua ao longo do dia.

Bloquinho do Madá
Ainda no sábado (7), a partir

das 12h, o Bloquinho do Madá
acontece no Madalena. Com in-
gressos a partir de R$240, acres-
cidos da doação de 1 kg de ali-
mento, o evento recebe atração
nacional do pagode e integra o
circuito de festas privadas do
pré-carnaval.

Blokinho Uai
A Praça Amélia Martins Ba-

tista entra no roteiro no sábado
(7), a partir das 13h, com o Blo-
kinho uai. Embora realizado em
espaço público, o acesso ocorre
mediante ingresso, com valores
a partir de R$275. O evento com-
bina lógica de bloco de rua com

organização privada.

Bloquinho Parada Beer
também no sábado (7), a

partir das 12h, o Clube Oásis re-
cebe o Bloquinho Parada Beer.
Em ambiente fechado, com in-
gressos a partir de R$370, a pro-
gramação é voltada ao samba e
ao pagode, mantendo o modelo
de festa temática que cresce no
pré-carnaval da cidade.

Bloquinho do Bahren
No Centro Cultural Oscar

Niemeyer, o Bloquinho do Bah-
ren começa às 15h do sábado
(7). Com ingressos a partir de
R$ 370, além da doação de 1
kg de alimento, o evento reúne
atrações de projeção nacional
e transforma o complexo cul-
tural em um dos principais po-
los da folia.

Carnaval dos Inimigos
À noite, o Estádio Olímpico

recebe o Carnaval dos inimi-
gos, a partir das 19h. Com in-
gressos a partir de R$30 e doa-
ção de 1 kg de alimento, o
evento se diferencia pela apos-

ta em sonoridades alternativas,
ampliando o espectro musical
do pré-carnaval.

Bloco dos Neiffs
Encerrando o sábado (7), o

Bloco dos Neiffs acontece a par-
tir das 20h, na Arena Multiplace.
Voltado ao público jovem, com
ingressos entre R$70 e R$100,
o evento dialoga com lingua-
gens contemporâneas e com a
cultura digital.

CarnaRockinho
No domingo (8), a partir das

14h, o Estádio Olímpico recebe
o CarnaRockinho. Voltado para
crianças e famílias, o evento ofe-
rece shows interativos e ativi-
dades lúdicas, com ingressos a
partir de R$60, além da doação
de 2 kg de alimentos.

CarnaMirim
também no domingo (8), às

14h, a Avenida 85 recebe o Car-
naMirim, em frente ao Campo
do Goiás. O evento tem entrada
gratuita, com opção de abadá a
partir de R$140, e aposta em
bandas mirim, personagens fan-

tasiados e ações voltadas ao pú-
blico infantil.

Ressaca do 
Carnaval dos Amigos

Ainda no domingo (8), a par-
tir das 14h, a Ressaca do Carna-
val dos Amigos ocorre no Salve,
no Setor Marista. Com ingressos
a partir de R$30, a festa prolonga
a programação do fim de sema-
na e mantém o fluxo do pré-
carnaval.

Bloco Socialista
Na quarta-feira (12), o Bloco

Socialista ocupa a Praça Cívica
a partir das 17h. Gratuito, o
evento articula música e discurso
político-cultural, mantendo a
tradição do carnaval como es-
paço de manifestação pública.

Bloco Não é Não
Na sexta-feira (14), a partir

das 14h, o Bloco Não é Não
acontece no Bar Comer Bem
Que Mal tem. Com entrada gra-
tuita, o evento reforça pautas
de respeito e segurança, já in-
corporadas ao carnaval de rua
da cidade.

Bloco das Divas
No sábado (15), a partir das

14h, o Bloco das Divas ocupa o
Mercado Aberto. Gratuito, o
evento reúne performances e
atrações diversas, com foco na
pluralidade artística.

Bloco do Esquenta LGBT+
Encerrando o pré-carnaval,

o Bloco do Esquenta LGBt+ acon-
tece na segunda-feira (17), a par-
tir das 14h, na Praça tamandaré.
Gratuito, o bloco fecha a pro-
gramação reafirmando o car-
naval como espaço de diversi-
dade e visibilidade. Com uma
agenda descentralizada e múl-
tiplas propostas, o pré-Carnaval
de Goiânia confirma a cidade
como um dos principais polos
carnavalescos do Centro-Oeste.
(Especial para O HOJE)

Léo Santana é uma das atrações do pré-Carnaval em Goiânia

Essência

Pré-Carnaval em Goiânia
cresce e diversifica formatos
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Como assim? e Nem pense
nisso! são uma série de livros
em quadrinhos escrita por Ju-
liana Russano, psicóloga es-
pecialista em atendimento de
crianças e adolescentes, para
ajudar os jovens a desenvol-
verem inteligência emocional
de forma lúdica. Em cada HQ,
o leitor conhece problemas e
possíveis soluções para situa-
ções comuns que a autora pre-
sencia no consultório: na pri-
meira história, um garoto está
prestes a fazer uma prova de
matemática e tem medo de
falhar em tudo; na segunda,
uma menina é excluída por
um grupo social na escola e
começa a acreditar que nin-
guém se importa com ela.

Especialista em diagnóstico
infantojuvenil, a escritora pu-
blicou as obras após perceber
que muitas produções cultu-
rais abordavam sentimentos
com crianças ou adultos, mas
as questões intrínsecas da ado-
lescência pareciam ser negli-
genciadas. “A gente tem poucas
ferramentas no Brasil para
trabalhar com a pré-adoles-
cência e a adolescência, que é
um momento tão importante.
Este é um modelo de livro iné-
dito no país, que pode melho-
rar a qualidade de vida dos
jovens de hoje, tão carentes
de saúde emocional”, afirma
a autora. Por meio de uma
narrativa criativa, os livros
percorrem temas como ansie-
dade, depressão, compreensão
da identidade, pensamentos
disfuncionais e autoestima. É
um conteúdo para auxiliar a
juventude a entender as pró-
prias emoções, como também
proporciona material respon-
sável a pais, educadores e psi-
coterapeutas que querem es-
tabelecer diálogos.

Pensamentos distorcidos
são interpretações incorretas
da realidade, elaboradas de
acordo com as nossas expe-
riências, medos e inseguran-
ças. Resumindo... imaginamos
que a situação é pior do que

parece, criando uma percep-
ção da situação que não é a
realidade! Mas entendemos
como verdade (Nem pense
nisso!, p. 10 e 11). Além da
história em quadrinhos, que
traz personagens ficcionais
com medos recorrentes da
adolescência, o livro apresenta
uma parte teórica no final.
Com uma linguagem fácil e
exemplos práticos, os leitores
aprendem sobre a importância
da psicologia, o funcionamento
do cérebro, a construção de
distorções cognitivas e as di-
ferentes formas de interpretar
situações.

A série de HQs reúne, ain-
da, atividades para os adoles-
centes compreenderem os sen-
timentos e cultivarem o auto-
conhecimento. Estes exercícios,
elaborados com base na ex-

periência da psicóloga durante
os atendimentos, ensinam a
diferenciar as análises incor-
retas da realidade e contri-
buem para a criação de pen-
samentos menos distorcidos.
Com as publicações, Juliana
Russano introduz novas ma-
neiras de pensar sobre a vida
para melhorar o bem-estar e
tornar os jovens mais cons-
cientes das próprias emoções.

Administradora e Psicóloga
com Pós-Graduação na área
de Educação. Atualmente é
empreendedora e proprietária
da Clínica de terapia Criativa,
onde atua como especialista
em diagnóstico infantojuvenil
com capacitação avançada em
Análise do Comportamento e
terapia Cognitivo Comporta-
mental. (Especial para O
HOJE)
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a Escrava isaura 
Belchior cuida de isaura.

Malvina descobre que leôn-
cio armou uma emboscada
para o doutor diogo, se ar-
repende do casamento e dis-
cute com o marido por causa
dos crimes dele. Branca co-
memora o sucesso do pró-
prio plano. Álvaro passa mal.
Tomásia anuncia à família
que vai se casar com Miguel.
rosa e helena combinam um
encontro com diogo. a festa

na casa de Serafina começa,
e Sebastião se prepara para
ir ao evento.

Êta Mundo Melhor
Zulma e Zenaide percebem

que é lourival quem está no
carro, e dita, Candinho e Sa-
mir comemoram o sucesso
de seu plano. Manoela con-
forta Margarida, que sofre
com sua demissão da rádio.
anabela se recusa a aceitar a
aproximação de estela. San-

dra deduz que anabela pode
ser filha de ernesto. araújo,
Celso e asdrúbal informam
Candinho sobre a situação da
fábrica. Tobias e lauro pla-
nejam comprar uma casa
para seu filho com Sônia.

Coração acelerado 
Talita divulga o dueto de

João raul e agrado, e naiane
se revolta. Malvino e alaorzi-
nho pensam em rescindir o
contrato de trabalho com ro-

nei. João raul exige que ronei
se afaste de sua vida pessoal.
naiane sofre nas redes sociais.
Cinara tenta se aproximar de
alaor. esteban decide voltar
para o Brasil para ajudar naia-
ne. ronei se instala na pensão
de Zeca. agrado se abriga na
casa de João raul. agrado vi-
sita eliomar.

Três Graças
gerluce avisa a arminda

que Joélly não aceitará o con-

vite da patroa para jantar. Joa-
quim é surpreendido por Pau-
linho, Juquinha e o delegado
com um mandado de busca e
apreensão no ferro-velho. a
polícia revista o ferro-velho
de Joaquim. diniz se vangloria
por ter escondido as Três gra-
ças antes da chegada da polí-
cia. rogério teme que Joaquim
não guarde segredo. o bando
de Bagdá ataca os policiais
que estão com Paulinho, Ju-
quinha e Jairo.

RESUMO
t
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Dieta na
gravidez: o que
comer pelo
bem do bebê
Os famosos “desejos de grávida”
também fazem parte dessa fase

Leticia Marielle

A alimentação durante
a gravidez é um dos cuida-
dos mais importantes para
garantir a saúde da mãe e
o desenvolvimento adequa-
do do bebê. Especialistas
reforçam que, para gestan-
tes sem problemas de saúde,
não existem grandes restri-
ções alimentares, mas al-
gumas adaptações são es-
senciais para acompanhar
as mudanças do organismo
ao longo dos nove meses.

Logo no início da gesta-
ção, por exemplo, o corpo
passa a absorver a glicose
do sangue de forma mais
rápida, justamente para for-
mar reservas que serão uti-
lizadas pela mãe e pelo feto
em crescimento. Esse pro-
cesso pode favorecer epi-
sódios de hipoglicemia, es-
pecialmente quando a mu-
lher fica muitas horas sem
se alimentar. Por isso, mé-
dicos recomendam refei-
ções menores e mais fre-
quentes, em intervalos de
duas a três horas, para man-
ter a energia e evitar mal-
estar, tonturas e fraqueza.

Além da frequência, a
qualidade dos alimentos
também faz diferença. uma
dieta equilibrada deve in-
cluir todos os grupos ali-
mentares, sem exclusões,
já que cada nutriente tem
um papel fundamental na
formação do bebê. Peixes,
por exemplo, são ricos em
ômega 3, substância ligada
ao desenvolvimento neuro-
lógico e à formação do cé-
rebro fetal. Já o leite e seus
derivados fornecem cálcio,
indispensável para ossos e
dentes. As carnes, por sua
vez, são fontes importantes
de ferro, nutriente essencial
para prevenir anemia, con-
dição comum na gravidez.

Vegetais, legumes e fru-
tas também ganham desta-
que nesse período. Além de
fornecerem vitaminas e mi-
nerais, ajudam no funcio-
namento do intestino, que
costuma ficar mais lento

durante a gestação, causan-
do prisão de ventre. O con-
sumo de fibras e a hidrata-
ção adequada são medidas
simples que fazem grande
diferença no dia a dia da
grávida. 

Outro ponto que costu-
ma gerar dúvidas é o ganho
de peso. Especialistas expli-
cam que engordar na gra-
videz é esperado, mas o
acompanhamento médico
é fundamental para evitar
excessos. uma alimentação
adequada contribui para
prevenir complicações
como diabetes gestacional,
hipertensão e até restrição
de crescimento do feto. Há
indícios, inclusive, de que
uma boa nutrição reduz o
risco de prematuridade e
malformações.

Os famosos “desejos de
grávida” também fazem
parte dessa fase. Médicos
afirmam que essas vontades
são reais e, na maioria das
vezes, não provocam alte-
rações físicas, sejam aten-
didas ou não. No entanto,
alguns desejos incomuns
merecem atenção, pois po-
dem indicar carências nu-
tricionais. um exemplo clás-
sico é a vontade de comer
terra ou tijolo, que pode si-
nalizar anemia e deve ser
relatada ao obstetra. Apesar
de poucas restrições, algu-
mas substâncias precisam
ser evitadas. O álcool é to-
talmente contraindicado, já
que não existe nível seguro
durante a gestação. A ca-
feína deve ser consumida
com moderação, e refrige-
rantes são desaconselhados
por estarem associados ao
aumento da azia, sintoma
comum nesse período. Ali-
mentos crus ou malcozidos,
como carnes e ovos, tam-
bém exigem cuidado para
reduzir o risco de infecções.

No geral, a recomenda-
ção é que a gestante man-
tenha uma alimentação va-
riada, equilibrada e acom-
panhada por profissionais
de saúde. (Especial para O
HOJE)

A qualidade dos alimentos também faz diferença

LIVRARIA
t

Em cada HQ, o

leitor conhece

problemas e

possíveis soluções

para situações

comuns que a

autora presencia

no consultório

Freepik

Psicóloga publica HQs para
desenvolver inteligência
emocional de adolescentes
A série de livros “Como Assim?” e “Nem Pense Nisso!” 
narra situações típicas desta fase da vida
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Caetano Veloso e Maria
Bethânia conquistaram no úl-
timo domingo (1º) o Grammy
de Melhor Álbum de Música
Global com o disco Caetano
e Bethânia ao vivo. Os dois
artistas não estiveram pre-
sentes na cerimônia realizada
em Los Angeles, e o prêmio
foi recebido pela cantora e
apresentadora Dee Dee Brid-
gewater, que aceitou a esta-
tueta em nome dos brasileiros
durante a pré-cerimônia do
Grammy 2026.

O reconhecimento tem
peso particular para Maria
Bethânia, que vence seu pri-
meiro Grammy em uma car-
reira iniciada nos anos 1960.
Para Caetano Veloso, a vitória
amplia um histórico já pre-
miado pela Recording Aca-
demy. O cantor venceu o
Grammy em 2000 com o ál-
bum Livro (1997), então na
categoria Melhor Álbum de

World Music, e voltou a ser
premiado em 2001 como pro-
dutor de João Voz e Violão,
de João Gilberto.

A disputa foi uma das mais
competitivas da categoria. O
álbum brasileiro concorreu
com Sounds of Kumbha, de
Siddhant Bhatia, No Sign of
Weakness, de Burna Boy,
Eclairer le monde – Light the

World, de youssou N’Dour,
Mind Explosion – 50th Anni-
versary tour Live, do grupo
Shakti, e Chapter iii: We Re-
turn to Light, de Anoushka
Shankar featuring Alam Khan
e Sarathy Korwar.

Após o anúncio, os irmãos
celebraram a conquista em
um vídeo publicado no perfil
de Caetano Veloso. “Ganha-

mos o Grammy!”, disse o can-
tor ao lado da esposa, a em-
presária Paula Lavigne, du-
rante uma ligação por celu-
lar. “Mentira!”, respondeu
Maria Bethânia. Caetano con-
tou. “Eu soube agora, estava
com o Benjamin vendo de-
senho”. Em seguida, relatou.
“Eles vieram de lá dentro
gritando de lá da sala da pis-
cina…”. Bethânia reagiu. “Ah,
já teve, foi? Eu nem sabia
que horas era [o evento]…”.
Caetano respondeu. “É, nem
eu”. A conversa terminou
com Bethânia dizendo. “Pa-
rabéns para nós!”.

O álbum vencedor registra
a turnê iniciada em 2024, que
percorreu o Brasil com apre-
sentações de grande reper-
cussão e reafirma o encontro
histórico entre dois nomes
centrais da música popular
brasileira. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

O volume da chuva é que
decifra o dilúvio

o Centro Cultural UFg
celebra seus 15 anos com a
exposição o VolUMe da
ChUVa É QUe deCiFra o
dilÚVio: diálogos contem-
porâneos no CCUFg, com
curadoria de Paulo duarte-
Feitoza. o título da mostra
parte de um verso do poema
Vaga litúrgica, do goiano Pio
Vargas, para pensar a cons-
trução da memória institu-
cional como processo de
acúmulo, cuidado e trans-
formação, tal como a chuva
cujos pequenos volumes
anunciam o dilúvio. a expo-
sição reúne trinta artistas e
propõe ativar o acervo do
CCUFg – um dos mais im-
portantes patrimônios de
arte contemporânea de
goiás – por meio de diálogos
entre obras do acervo e pro-
duções inéditas. Seis artistas
que ainda não integram a
coleção foram especialmen-
te convidados a escolher
uma obra do acervo e, a
partir dessa relação, criar
um novo trabalho. Quando:
até 12 de fevereiro. onde:
Centro Cultural da UFg
(CCUFg). horário: das 10h
às 17h30. entrada gratuita. 

Festival de 
Teatro infantil de 
5 a 7 de fevereiro

goiânia recebe, entre os
dias 5, 6 e 7 de fevereiro de

2026, a 7ª edição do FeSTin
– Festival de Teatro infantil
de goiás, um dos principais
eventos dedicados às artes
cênicas para a infância e ju-
ventude no estado. Com o
tema “Vamos celebrar as di-
ferenças e abraçar a imagi-
nação!”, o festival oferece
entrada gratuita e ocupa o
Centro Cultural da Univer-
sidade Federal de goiás
(CCUFg), no Setor Universi-
tário, com uma programa-
ção diversa, sensível e pro-
fundamente comprometida
com a inclusão. Criado em
2017, dentro da Cia Flor do
Cerrado, o FeSTin nasceu
do desejo de ampliar o es-
paço para companhias goia-
nas que produzem teatro
para crianças e jovens.
Quando: 5, 6 e 7 de feverei-
ro. onde: Centro Cultural
da UFg (CCUFg) – Setor Uni-
versitário. entrada gratuita.

Férias: atração 
insetos Kids chega 

ao Buriti Shopping
as férias ganharam um

reforço especial com a che-
gada do insetos Kids, nova
atração infantil do Buriti
Shopping que promete en-
cantar crianças e famílias
com um universo lúdico ins-
pirado no mundo dos inse-
tos. instalado no piso tér-
reo, na praça de eventos, o
espaço reúne brinquedos
infláveis, áreas interativas
e um circuito suspenso de
desafios, garantindo mo-
mentos de diversão, movi-
mento e aventura para
crianças e adolescentes de
até 13 anos. o parque te-
mático conta com torre elás-
tica com plataformas para
escalada, passarelas, escor-
regadores tubulares e te-
máticos iluminados, além
de uma mega piscina com
bolinhas. a grande novidade
é o circuito suspenso, que
proporciona um percurso
cheio de adrenalina.  Quan-
do: até o dia 2 de março.

onde: Buriti Shopping – Pra-
ça de eventos: piso Térreo,
em frente ao Fujioka. horá-
rio: das 10h às 22h. entrada:
a partir de r$ 50.

Coró de Pau transforma 
pré-carnaval e carnaval 
de Goiânia em 
celebração coletiva

no dia 7 de fevereiro de
2026, o bloco protagoniza
o Coró de Pau - Cortejo dos
Brincantes, integrando o
tradicional Carnaval dos
amigos, em um percurso
que liga as avenidas, T-3,
T-9 e av 85. Já na sexta-
feira, 13, o coletivo Coró de
Pau realiza a 2ª edição do
Carnaval Coró de Pau, no
Mercado da Vila nova, mais
uma vez abrindo os festejos
carnavalescos em goiânia
através do encontro de Blo-
cos de rua Tradicionais de
goiânia, que em 2026 chega
à sua 19ª edição. o encontro
terá a participação dos se-
guintes blocos: Bloco do Ca-
çador; Bloco Sambagô; Blo-
co Coró de Pau; Bloco Coró
Mulher; Bloco Vida Seca;
Bloco desencuca e Bloco
Sativa.  esse ano o Carnaval
Coró de Pau e o encontro
de Blocos prometem sur-
preender os brincantes e
batuqueiros com um novo
formato.  Quando: 7 de fe-
vereiro. onde: saída do Cor-
tejo do espaço equatore -
av. T-3, St. Bueno. horário:
18h. entrada gratuita. 

A exposição reúne trinta artistas
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Paulo augusto ironiza ex-
pulsão do BBB 26 em post
nas redes

expulso do BBB 26 após
empurrar Jonas Sulzbach du-
rante a corrida para atender
ao Big Fone, Paulo augusto
resolveu tratar o episódio com
humor. no instagram, o ex-
brother publicou um meme
exibindo o próprio shape an-
tes e depois da situação, iro-
nizando o impacto da queda
do colega. “Meu sonho era
ser fortão desde a quinta sé-
rie”, brincou. a atitude dividiu
opiniões, mas marcou a pri-
meira reação bem-humorada
de Pa após a decisão da pro-
dução, que considerou a ação
um risco à integridade física
de Jonas.

arthur aguiar fala sobre
educação financeira e em-
patia da filha

arthur aguiar contou que
faz questão de apresentar

diferentes realidades sociais
à filha Sophia, de 7 anos,
fruto do casamento com Maí-
ra Cardi. em entrevista, o
ator disse que conversa bas-
tante com a menina e a leva

para conviver com parentes
de vida mais simples, para
que entenda que é possível
ser feliz com pouco. arthur
afirmou ainda que nem sem-
pre atende aos pedidos da

filha, mesmo podendo, como
forma de ensiná-la a fazer
escolhas e lidar com limites,
buscando equilibrar as dife-
renças entre as duas criações
que ela vive.

angélica explica pausa nas
redes e fala sobre viagem
ao Egito

angélica contou no do-
mingo (1) que reduziu a pre-
sença no instagram por es-
colha pessoal. após um ano
intenso de trabalho, a apre-
sentadora disse ter sentido
a necessidade de desacelerar
e se reconectar consigo mes-
ma. durante o período, ela
viajou com a família ao egito,
ao lado do marido, luciano
huck, e dos filhos. Segundo
angélica, a experiência foi
transformadora e reforçou a
importância de viver o pre-
sente com mais atenção, afe-
to e menos excesso de in-
formação.

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca agi-
tou a Marquês de Sapucaí,
na noite de domingo (1º),
durante mais um ensaio
técnico da Grande Rio,
onde estreou como rainha
de bateria. Com biquíni
verde, fio-dental, brilho e
franjas, a influenciadora
falou sobre o frio na bar-
riga do primeiro desfile e
disse encarar as críticas
como parte da vida pú-
blica. A escola levou à pis-
ta musas como Mariana

Goldfarb, Alane Dias e Ja-
quelline Grohalski e pre-
parou o enredo A Nação
do Mangue, que homena-
geia o movimento Man-
guebeat e o legado de Chi-
co Science.

Virginia Fonseca agita ensaio
técnico da Grande Rio na Sapucaí

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia traz uma energia intros-
pectiva e suave, ideal para revisar
prioridades e observar o que real-
mente importa nas relações pes-
soais. aproveite momentos com
amigos e familiares para fortalecer
vínculos e encontrar equilíbrio
emocional. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

este é um bom momento para
refletir sobre sua vida prática e
material. Pequenas mudanças na
rotina podem trazer mais conforto
e bem-estar. ouça seu corpo e
priorize momentos de descanso. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Uma porta de oportunidade
se abre hoje. Mantenha a mente
flexível e evite concluir tarefas de
forma rígida, pausas estratégicas
podem renovar sua motivação e
trazer novas perspectivas. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pede calma para lidar
com questões emocionais. evite
decisões impulsivas; em vez disso,
aproveite a energia lunar para re-
fletir sobre situações que afetam
sua estabilidade interna. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

a energia do dia sugere que
você alinhe suas metas com seus
valores mais profundos. Momen-
tos de criatividade e expressão
pessoal podem trazer satisfação,
mas cuidado para não agir apenas
por impulso. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o momento é indicado para
organização mental e física. evite
sobrecarregar sua agenda e bus-
que soluções práticas para ques-
tões pendentes. Uma pausa pode
clarear seus próximos passos. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Valorize as conexões afetivas
e sociais hoje. a comunicação
pode fluir melhor se você buscar
equilíbrio entre expressar seus
sentimentos e ouvir os outros. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Tendência a confrontos inter-
nos pode surgir, especialmente
relacionados a valores pessoais.
evite explosões emocionais; res-
pire fundo e canalize sua intensi-
dade em atividades construtivas. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Você pode sentir desconfortos
antigos vindo à tona, pedindo co-
ragem para enfrentar questões
que ainda incomodam. Cuidado
com reações impulsivas, reflexões
profundas podem trazer clareza. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o dia favorece a introspecção
e a revisão de atitudes. aproveite
para ajustar seu comportamento
em situações desafiadoras, man-
tendo a disciplina mas sem rigidez
excessiva. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Sua mente pode estar acele-
rada, trazendo memórias e refle-
xões intensas. Use sua comuni-
cação com cuidado e evite vitimi-
zação, a assertividade será sua
aliada. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

hoje favorece reflexões sobre
valores e como você distribui sua
energia, seja em projetos, relações
ou finanças. encontre equilíbrio
entre gentileza e cuidado com
seus próprios limites.

O projeto vitorioso registra a turnê histórica iniciada em 2024

Caetano e Bethânia vencem Grammy
de Música Global com disco ao vivo

Reprodução

Divulgação
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Leticia Marielle

O uso de remédios para
emagrecer sem orientação mé-
dica tem se tornado motivo de
alerta entre especialistas, prin-
cipalmente quando envolve
pessoas com hipertensão, dia-
betes e outras comorbidades.
A busca por resultados rápidos
pode levar muitos a recorre-
rem à automedicação, prática
considerada perigosa e capaz
de causar consequências gra-
ves à saúde.

Embora a perda de peso
seja um objetivo comum, mé-
dicos reforçam que o emagre-
cimento saudável deve ser ba-
seado em alimentação equili-
brada, prática regular de exer-
cícios e mudanças de compor-
tamento. Ainda assim, cresce
o número de pessoas que pro-
curam substâncias “emagre-
cedoras” por conta própria,
sem avaliação profissional.

Atualmente, existem medi-
camentos que podem auxiliar
na redução e manutenção do
peso, mas eles devem ser pres-
critos apenas por médicos, de
preferência endocrinologistas.
O tratamento exige acompa-
nhamento clínico, exames la-
boratoriais e análise cuidadosa
de contraindicações, já que
cada organismo reage de for-
ma diferente.

Mesmo produtos vendidos
legalmente, sem exigência de
retenção de receita, não são
necessariamente seguros. Pes-
soas com doenças associadas,
alergias ou que fazem uso de
outras medicações podem
apresentar complicações sé-

rias, inclusive com fórmulas
consideradas naturais.

Outro ponto de preocupa-
ção é a procura por remédios
mais potentes adquiridos ile-
galmente. Alguns desses pro-
dutos têm efeitos diretos sobre
o sistema nervoso central, po-
dem causar dependência e, em
casos extremos, oferecer risco
de morte quando usados sem
controle médico.

Especialistas destacam que
a automedicação para ema-
grecer é uma prática extrema-
mente arriscada e pode gerar
danos irreversíveis. Apesar da
promessa de resultados rápi-
dos, os perigos não compen-
sam. O processo de emagreci-
mento deve ser conduzido com
apoio de profissionais de saú-
de, como médicos, nutricionis-
tas e educadores físicos.

A obesidade, além disso, cos-
tuma estar associada a outros

problemas, como pressão alta,
diabetes, colesterol elevado e
maior risco de infarto e derra-
me. Por isso, é considerada uma
doença crônica, que pode exigir
tratamento prolongado e acom-
panhamento especializado.

A recomendação é clara:
em casos de sobrepeso ou obe-
sidade, a orientação médica é
indispensável. Mais importante
do que perder peso rapida-
mente é emagrecer com segu-
rança, preservando a saúde e
a qualidade de vida.

O crescimento da venda ilegal
de medicamentos para emagre-
cer tem acendido um alerta entre
especialistas em saúde. Como a
comercialização sem receita mé-
dica é proibida, muitas pessoas
recorrem ao mercado clandes-
tino, onde não há garantia de
procedência nem controle de
qualidade. Esses produtos, fre-
quentemente falsificados, podem

não surtir efeito e, em casos
mais graves, causar reações pe-
rigosas e até levar à morte.

Mesmo quando se trata de
remédios originais, médicos
reforçam que essas substâncias
não são indicadas para qual-
quer pessoa. Existem contrain-
dicações importantes, especial-
mente para pacientes com
doenças associadas ou que fa-
zem uso de outras medicações.
O uso sem avaliação profissio-
nal pode trazer consequências
sérias ao organismo.

O risco da automedicação,
no entanto, não se limita aos
remédios para perda de peso.
Antibióticos usados de forma
incorreta, por exemplo, podem
favorecer o surgimento de su-
perbactérias, microrganismos
resistentes aos tratamentos dis-
poníveis. Analgésicos e rela-
xantes musculares também
oferecem perigo quando con-

sumidos sem orientação, po-
dendo provocar danos ao fí-
gado e intoxicações graves.
Nos Estados unidos, há regis-
tros frequentes de mortes aci-
dentais relacionadas ao uso
excessivo de opioides e à com-
binação dessas substâncias
com outros medicamentos.

Diante desse cenário, pro-
fissionais recomendam que
qualquer processo de emagre-
cimento seja conduzido com
acompanhamento adequado.
Nutricionistas são os mais in-
dicados para orientar a ree-
ducação alimentar, enquanto
endocrinologistas devem ser
procurados em casos de alte-
rações hormonais ou doenças
como diabetes e colesterol alto.
O nutrólogo também pode au-
xiliar, especialmente quando
fatores emocionais interferem
no controle do peso. (Especial
para O HOJE)

Todo tipo de 
tratamento exige
acompanhamento
clínico, exames
laboratoriais e
análise cuidadosa

A busca por resultados rápidos pode levar muitas pessoas a recorrer a automedicação

Remédios para emagrecer sem receita
podem colocar a vida em risco

EM CaRTaZ

O Primata (eUa, 2026) dura-
ção: 1h 29min. direção: Johan-
nes roberts. elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, Vic-
toria Wyant. gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (eUa, 2026). duração:
1h 54min. direção: Sam raimi.
elenco: rachel Mcadams, dylan
o'Brien, edyll . gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:25,
14:45, 15:00, 17:30, 20:15. Ci-
nemark Passeio das águas:
12:00, 17:00, 17:45, 17:50, 20:00,
20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (eUa, 2026) du-
ração: 1h 46min. direção: Chris-
tophe gans. elenco: Jeremy ir-
vine, hannah emily anderson,
robert Strange (iii). gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (eUa, 2026)
duração: 2h 29min. direção:
Josh Safdie. elenco: Timothée
Chalamet, gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. gênero: Biopic,
drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (eUa, 2025) duração:
1h 39min. gênero: animação.
Cinemark Flamboyant: 12:30,
13:00, 13:20, 14:20, 15:15, 15:45.
Cinemark Passeio das águas:
12h30. Kinoplex: 13h30, 15h.
Moviecom: 13h15, 14h40,
17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, emily Watson Título original
hamnet. gênero: drama. Ci-

nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (eUa, 2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho | ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, gabriel
leone, Maria Fernanda Cândi-
do, gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-

sos (eUa,2025) duração: 109
minutos. direção: nia daCosta.
elenco: Jack o’Connell, ralph
Fiennes, alfie Williams. gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (eUa, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.

Moviecom: 21h15. Cineflix:
16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eUa,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. gênero: animação,
aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (eUa, 2025) duração:
1h 40min. direção: Tom gor-
mican. elenco: Paul rudd, Jack
Black, Steve Zahn. gênero: aven-
tura, Comédia.  Moviecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
lang, Kate Winslet. gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: Byron
howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, ginnifer goodwin,
rodrigo lombardi. gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

“Em Socorro!”, Linda Liddle é uma funcionária exemplar e inteligente de uma 
empresa comandada por um chefe intransigente e machista chamado Bradley Preston
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Mesmo num cenário domi-
nado pelas plataformas de
streaming, o mercado de dis-
cos de vinil no Brasil tem mos-
trado um crescimento consis-
tente e se consolidado como
principal formato físico de mú-
sica, segundo dados recentes
do setor fonográfico e líderes
de mercado. A busca pelo ter-
mo “vinil” cresceu 25% no país
na comparação com 2024, de
acordo com dados da Sala Di-
gital da Band em parceria com
o Google, indicando um inte-
resse crescente tanto de cole-
cionadores veteranos quanto
de novos públicos. Esse movi-
mento faz parte de uma ten-
dência mais ampla: as vendas
de formatos físicos de música
voltaram a alcançar patamares
que não eram vistos desde
2017. Relatórios da Pró-Música
Brasil mostram que os discos
de vinil representaram mais
de 76% do faturamento dos
produtos físicos em 2024, su-
perando de forma significativa
CDs e DVDs, que juntos res-
ponderam por menos de um
quarto desse mercado.

O mercado fonográfico
brasileiro como um todo vive
um momento positivo. Segun-

do o relatório “Mercado Bra-
sileiro de Música”, o setor fa-
turou mais de R$ 3,4 bilhões
em 2024, um crescimento de
mais de 20% em relação ao
ano anterior, impulsionado
principalmente pelo strea-
ming, que respondeu por cer-
ca de 87,6% da receita total.
Contudo, as vendas físicas,
embora representem parcela
pequena (0,6%) do total, re-
gistraram forte alta de cerca
de 31,5%, com destaque para
o vinil. Especialistas do setor
atribuem esse desempenho a
uma combinação de fatores
culturais e econômicos. Por
um lado, há um apelo afetivo
e nostálgico associado aos LPs
(Long Playing Records), um

fenômeno que vem sendo
chamado de “economia da
nostalgia” e que resgata pro-
dutos do passado como forma
de experiência de consumo.

Além da nostalgia, há ra-
zões técnicas e perceptivas
que explicam o fascínio pelo
vinil entre audiófilos e ouvin-
tes mais exigentes. Enquanto
a música em plataformas de
streaming passa por compres-
são digital para otimizar dados
e facilitar a transmissão, os
vinis mantêm um sistema ana-
lógico no qual a música é re-
gistrada diretamente nos sul-
cos do disco. Produtores e his-
toriadores destacam que esse
processo proporciona um som
mais rico, com nuances que

muitos ouvintes consideram
superiores ao formato digital.
Essa diferença de percepção
não é apenas tema de debate
entre entusiastas: observado-
res do mercado apontam que
uma parcela significativa dos
compradores de vinil hoje é
composta por jovens adultos
e até adolescentes, o que in-
dica que a retomada do for-
mato não se restringe aos co-
lecionadores tradicionais, mas
também atrai uma nova ge-
ração interessada na cultura
musical de forma mais inte-
grada e sensorial. Dados glo-
bais corroboram essa tendên-
cia, com pesquisas apontando
que uma grande fatia dos com-
pradores de vinil tem menos
de 35 anos, impulsionando o
mercado internacional.

Esse renascimento do vinil
também cria oportunidades
econômicas amplas. Lojas es-
pecializadas e feiras de discos
florescem em grandes centros
urbanos, como São Paulo,
onde uma das maiores lojas
de discos da América Latina
mantém um acervo de mais
de um milhão de exemplares
— e relíquias raras podem al-
cançar preços superiores a
R$ 40 mil. Equipamentos ori-
ginais de reprodução da dé-
cada de 1970 também se tor-
naram itens valorizados, com
preços a partir de R$ 1 mil,
refletindo um mercado que
extrapola a simples venda de
música e abraça cultura, de-
sign, coleção e lifestyle. No
Centro-Oeste, incluindo Goiás
e a região metropolitana de

Goiânia, o mercado de vinil
ainda encontra espaço sobre-
tudo em nichos de consumi-
dores apaixonados por música
física. Embora não existam
dados oficiais específicos por
Estado, comerciantes e apai-
xonados por discos nessa re-
gião relatam aumento em
eventos de troca, feiras locais
e interesse por colecionáveis.
Essa movimentação cria um
ambiente favorável para em-
preendedores culturais, lojas
especializadas e iniciativas de
revenda ou curadoria musical,
que podem capitalizar o cres-
cimento do formato físico.

Ainda que o vinil registre
crescimento notável, o strea-
ming continua sendo o princi-
pal motor econômico da in-
dústria musical no Brasil e no
mundo. Plataformas como Spo-
tify, Deezer e Apple Music do-
minam o consumo, especial-
mente entre usuários que pre-
ferem praticidade e acesso ins-
tantâneo a catálogos vastos. A
escolha entre digital e analó-
gico, portanto, envolve trade-
offs: conveniência e acessibi-
lidade contra qualidade sonora,
experiência tátil e valor sim-
bólico. Para economistas e es-
pecialistas em comportamento
do consumidor, esse equilíbrio
pode sustentar uma indústria
mais diversificada, onde dife-
rentes formatos coexistem e
ampliam as possibilidades de
receita - tanto para gravadoras
quanto para artistas indepen-
dentes, lojas físicas, e empreen-
dedores criativos. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Mesmo
representando
menos de 1% do
faturamento total
da indústria
musical, formato
físico cresce acima
de 30% ao ano

Mercado de vinil cresce 25% no País e
movimenta nichos culturais goianos

Busca pelo formato
analógico voltou 
a subir em 2025

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Associação Pró-Gestão das
Águas da Bacia Hidrográfica
do Rio Paraíba do Sul (Agevap)
publicou o Edital do Processo
Seletivo Simplificado nº
001/2026, que prevê a contra-
tação temporária de profissio-
nais de nível superior para
atuação no estado de Goiás.
Ao todo, estão sendo ofertadas
11 vagas, com remunerações
que variam de R$ 5.804,68 a
R$ 10.908,00, para jornadas de
40 horas semanais.

O certame foi aberto para
atender às demandas do Acor-
do de Cooperação técnica nº
03/2025, firmado entre a Age-
vap e a Secretaria de Estado
de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável de
Goiás (Semad-GO). A iniciativa
busca fortalecer a gestão de
recursos hídricos e o suporte
técnico-administrativo às
ações ambientais desenvolvi-
das no estado.

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 12 de janeiro
e 11 de fevereiro de 2026 e de-
verão ser realizadas exclusi-
vamente pela internet, por
meio de formulário eletrônico.

O prazo final para envio da
inscrição e da documentação
exigida é até às 23h59 do últi-
mo dia, no horário de Brasília.
Não serão aceitas inscrições
fora do período estabelecido
no edital.

Vagas disponíveis 
e salários

O edital contempla oportu-
nidades para três cargos de
nível superior. Para o cargo

de Especialista Administrativo,
são oferecidas cinco vagas, sen-
do quatro destinadas à Região
Metropolitana de Goiânia e
uma para atuação em Resende,
no estado do Rio de Janeiro. A
remuneração para a função é
de R$ 5.804,68.

Já para o cargo de Especia-
lista Ambiental, são três vagas,
todas com lotação na Região
Metropolitana de Goiânia, com
salário de R$ 7.657,36. Para

Responsável técnico, também
são ofertadas três vagas, igual-
mente destinadas à região me-
tropolitana da capital goiana,
com remuneração de R$
10.908,00, o maior salário do
processo seletivo.

todas as contratações ocor-
rerão sob o regime da Conso-
lidação das Leis do trabalho
(CLt), com vínculo ao Regime
Geral de Previdência Social.

Etapas de seleção
O processo seletivo será

realizado em duas etapas. A
primeira consiste na análise
curricular, na qual serão ava-
liados a formação acadêmica,
a experiência profissional e
a comprovação de títulos
apresentados pelos candida-
tos. Apenas os classificados
nessa fase avançam para a
etapa seguinte.

A segunda fase será com-
posta por entrevista, reali-
zada por videoconferência.
Nessa etapa, serão avaliados
conhecimentos técnicos, ca-
pacidade de expressão oral,
raciocínio lógico e postura
ética dos candidatos.

A pontuação final será ob-
tida por meio da média simples
das notas alcançadas nas duas
fases. Em caso de empate, o

edital prevê critérios de de-
sempate, como maior tempo
de experiência profissional,
maior nível de formação aca-
dêmica e idade mais elevada.

Regime de 
trabalho e validade

Os profissionais aprovados
serão contratados por prazo
determinado, com possibili-
dade de prorrogação ou até
conversão para contrato por
prazo indeterminado, confor-
me a necessidade institucional
da Agevap. A jornada será de
40 horas semanais, com pos-
sibilidade de atividades pre-
senciais, externas, realização
de viagens e adoção de regime
híbrido, de acordo com as de-
mandas do órgão.

O processo seletivo terá va-
lidade de um ano, podendo
ser prorrogado por igual pe-
ríodo, a critério da Agevap.

O edital completo, com in-
formações detalhadas sobre
requisitos, atribuições dos
cargos, critérios de pontua-
ção, cronograma e orienta-
ções para inscrição, está dis-
ponível nos sites oficiais da
Agevap e da Secretaria de
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável de Goiás.
(Especial para O HOJE)

Edital oferece 11
vagas para cargos
de nível superior
nas áreas
administrativa,
ambiental 
e técnica

Agevap abre processo seletivo em
Goiás com salários de até R$ 10,9 mil

As inscrições
estão abertas até
11 de fevereiro

Divulgação/Agevap

Divulgação

Divulgação/Semad
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